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RESUMO 

O modelo de produção agrícola atual precisa de mudanças que favoreçam o desenvolvimento 

de sistemas alimentares justos e sustentáveis. Neste sentido, as Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANC), podem se inserir como um recurso natural promissor, pois elas 

apresentam muitas vantagens. Além de ser fonte de substâncias benéficas à saúde, também 

podem contribuir para a aproximação de produtores e consumidores nas cadeias produtivas e 

no fortalecimento de tradições que envolvem a alimentação local. Mas para que a introdução 

aconteça, é necessário conhecê-las e ingressa-las na alimentação de forma segura. Sendo 

assim, este trabalho objetivou identificar os principais pontos de comercialização e os 

agentes-chave da cadeia produtiva nos municípios de Barra Mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta 

Redonda-RJ, assim como identificar o perfil dos consumidores de PANC nos municípios do 

estudo. O levantamento de dados com os produtores foi realizado por entrevistas na forma 

presencial e com os consumidores por questionários on-line. Os dados obtidos a partir de 

entrevistas e questionários foram organizados, analisados e apresentados por meio de figuras e 

tabelas. A partir deste trabalho foi possível identificar 25 PANC comercializadas nos 

municípios do Sul Fluminense, sendo a feira o local mais utilizado pelos agentes-chave das 

cadeias produtivas para realizarem a sua comercialização. Além disso, foi possível identificar 

que existe o consumo de PANC na região, visto que entre todos os entrevistados na pesquisa 

94,72% apontaram já terem consumido alguma PANC dentre as apresentadas no estudo. Entre 

as PANC mais consumidas estão: taioba, açafrão, mamão verde, bertalha, serralha, almeirão 

de árvore, ora-pro-nóbis, jaca verde, banana verde, transagem, peixinho e caruru. Entre os 

dados que merecem destaque estão as fontes de informação obtidas principalmente através de 

familiares ou amigos, a frequência de consumo de PANC que alcançou 60% das respostas 

distribuídas entre pelo menos uma vez por mês e toda semana, o local de obtenção das PANC 

que demonstrou a influência de pessoas e dos domicílios no compartilhamento e uso das 

espécies. No entanto, as formas de consumo das PANC apresentadas por alguns consumidores 

e a citação dos males que elas podem causar revelaram a necessidade de maior disseminação 

do conhecimento sobre a forma adequada de preparo e consumo das PANC na alimentação, 

para que, enfim, possam favorecer a segurança alimentar, a saúde, a economia e geração de 

renda da população local e também a biodiversidade e a sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: alimentação, cadeia produtiva, PANC, sustentabilidade. 

 



 

 

ABSTRACT 

The current agricultural production model needs changes that favor the development of fair 

and sustainable food systems. In this sense, Unconventional Food Plants (UFP) can be 

inserted as a promising natural resource, because they have many advantages. Besides being a 

source of substances that are beneficial to health, they can also contribute to bringing 

producers and consumers closer together in supply chains and to strengthening traditions that 

involve local food. But for the introduction to happen, it is necessary to know them and 

introduce them into the food in a safely way. Thus, this work aimed to identify the main 

commercialization points and the key agents of the supply chain in the cities of Barra Mansa-

RJ, Pinheiral-RJ and Volta Redonda-RJ, as well as to identify the profile of the UFP 

consumers in the cities of the study. The data collection with the producers was done through 

face-to-face interviews and with the consumers through online questionnaires. The data 

obtained from the face-to-face interviews and questionnaires were organized, analyzed, and 

presented through figures and tables. From this work it was possible to identify 25 UFP 

commercialized in the municipalities of the South Fluminense, being the fair the most used 

place by the key agents of the supply chains to make their sale. In addition, it was possible to 

identify that there is consumption of UFP in the region, since among all consumers in the 

survey, 94.72% indicated that they had already consumed some UFP among those shown in 

the study. Among the most consumed UFP are: arrowleaf elephant ear, turmeric, green 

papaya, indian spinach, milkweed, canada lettuce, ora-pro-nobis, green jackfruit, green 

banana, broadleaf plantain, lamb's ears and low amaranth. Among the data that deserve to be 

highlighted are the sources of information transmitted mainly through family or friends, the 

frequency of consumption of UFP that reached 60% of the responses distributed between at 

least once a month and every week, the place where the UFP were obtained that demonstrated 

the influence of people and households on the sharing and use of species. However, the forms 

of consumption of UFP presented by some consumers and the citation of the harm they can 

cause revealed the need for greater dissemination of knowledge about the proper way to 

prepare and consume UFP in food, so that, finally, they can promote food security, health, 

economy and income generation for the local population and also biodiversity and 

sustainability. 

 

Keywords: Food. Supply chain. UFP. Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As ações globais realizadas com o objetivo de erradicar a fome, a insegurança 

alimentar e todas as formas de desnutrição no mundo até o ano de 2030 não têm se mostrado 

suficientes até o momento. De acordo ao Relatório do Estado da Segurança Alimentar e 

Nutricional no Mundo – conhecido como SOFI –, em 2020, cerca de 30% da população 

global não tinha acesso à alimentação adequada e entre 720 e 811 milhões de pessoas 

enfrentaram a fome nesse período (FAO, 2021a). 

No Brasil, a situação não é diferente, pois o cenário tem se agravado com a crise 

econômica, a pandemia e o fim de políticas públicas que eram referência no combate à fome, 

revelando que 33 milhões de pessoas estão vivendo em situação de insegurança alimentar 

grave por enfrentar a fome, o que pode se intensificar pela situação de aumento do 

desemprego, do crescimento da pobreza e da inflação sobre o preço dos alimentos (Rede 

PENSSAN, 2022). 

Para minimizar essas dificuldades, a Organização das Nações Unidas - FAO propõe, 

através do Marco Estratégico 2022-2031, dar continuidade aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – estabelecidos em acordo com o Brasil e outros 192 países até o ano de 2030 – e 

aumentar ainda mais os esforços no contexto das ações para a promoção da segurança 

alimentar no mundo, através de uma transformação do sistema agroalimentar que forneça uma 

dieta saudável, de forma sustentável para todos e que seja capaz de melhorar a produção, a 

nutrição, o meio ambiente e a vida (ONU, 2015; FAO, 2021b).  

É neste cenário que o resgate da utilização das Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANC) na alimentação se mostra promissor, pois são capazes de transformar 

e de fortalecer os sistemas alimentares, de contribuir na redução das perdas e desperdícios de 

alimentos nas etapas de colheita, transporte e armazenamento, de auxiliar na mudança de 

hábitos da população global para uma alimentação com impactos positivos na saúde e no 

meio ambiente, entre muitos outros caminhos propostos pelo relatório SOFI (FAO, 2021a). 

As PANC são partes de um vegetal, flores ou frutos já conhecidos, mas não 

utilizados na alimentação em larga escala, as quais podem nascer espontaneamente, serem 

cultivadas, nativas ou de outros países e, algumas vezes, consideradas pragas nas culturas 

convencionais (KINUPP e LORENZI, 2014; RANIERI, 2017). 

Cultivar e consumir as PANC podem ser alguns dos caminhos para contribuir com 

várias metas encontradas nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), entre essas 

http://www.fao.org/3/ne577es/ne577es.pdf
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metas se encaixam: Erradicação da Pobreza (ODS 1), Fome Zero e Agricultura Sustentável 

(ODS 2), Saúde e Bem-estar (ODS 3), Trabalho Decente e Crescimento Econômico (ODS 8), 

Indústria, Inovação e Infraestrutura (ODS 9), Redução das Desigualdades (ODS 10), Cidades 

e Comunidades Sustentáveis (ODS 11), Consumo e Produção Responsáveis (ODS 12), Ação 

Contra a Mudança Global do Clima (ODS 13) e Vida Terrestre (ODS 15) (ONU, 2015). 

Apesar de haver a necessidade de mais pesquisas sobre o cultivo e o consumo 

adequados em cada região, existem informações sobre benefícios que vão além da promoção 

da sustentabilidade, como, o favorecimento da segurança alimentar, da biodiversidade local e 

autonomia alimentar de comunidades, já que as PANC têm potencial nutritivo maior se 

comparado a algumas plantas convencionais, também por serem capazes de conferir 

propriedades nutracêuticas e de reduzir a emissão de gases de efeito estufa em sua produção 

ou comercialização, justamente pelo aspecto regional do alimento (PASCHOAL, GOUVEIA 

e SOUZA, 2016; FONSECA et al., 2018; KMIECIK e LUCCA, 2020). 

Contudo, para que a introdução na alimentação se desenvolva é necessário que haja 

incentivos governamentais cada vez mais abrangentes como, por exemplo, a inclusão das 

PANC em programas e projetos, a realização do levantamento das espécies alimentares locais, 

o apoio à conservação e troca de sementes, incentivar a divulgação em mídias locais e 

regionais e apoiar campanhas educativas para, enfim, continuar subsidiando esse 

conhecimento e o acesso a essas plantas tão importantes, mas que muitas vezes são 

subutilizadas e negligenciadas (PADULOSI; ROY; ROSADO-MAY, 2019). 

Os municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda localizados na região Sul 

Fluminense, tiveram seu desenvolvimento marcado pela expansão da cultura cafeeira e 

exaustão das terras férteis no século XX, fato que abriu espaço para a instalação da 

Companhia Siderúrgica Nacional em Volta Redonda - à época ainda distrito de Barra Mansa-, 

da Represa Nilo Peçanha e da fábrica de papeis Pirahy em Pinheiral (IBGE, 2022a; 2022b; 

2022c). 

Por consequência dessa industrialização, os municípios passaram a abrigar 

moradores mais interessados no comércio de produtos e às atividades relacionadas às 

indústrias locais, com declínio no interesse pelas atividades agropecuárias (IBGE, 2022a; 

2022b; 2022c). 

Entretanto, é permanente a oportunidade de comércio de produtos agrícolas 

produzidos ou adquiridos para abastecer a região e as feiras livres representam esse território 

de compra, venda e troca de alimentos e produtos típicos, entre outros produtos, sendo um 
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local importante de convívio social e diversidade cultural interessante a ser explorado no 

escopo da pesquisa sobre as PANC (SOUZA et al., 2014; ALVES et al., 2016). 

Partindo dessa perspectiva, considera-se essencial realizar uma pesquisa que 

contribua para analisar o conhecimento dos moradores dos municípios de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, no Sul do Estado do Rio de Janeiro, acerca das Plantas 

Alimentícias Não Convencionais (PANC), abrangendo seus hábitos de consumo e preparo e o 

levantamento das plantas mais conhecidas. Da mesma forma, o papel dos agentes-chave das 

cadeias produtivas de cada município, bem como avaliar seu potencial de comercialização, 

refletindo suas vantagens socioambientais, tecnológicas e econômicas. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar e coletar informações sobre os produtores e os consumidores de Plantas 

Alimentícias Não Convencionais (PANC), nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ, mapear as cadeias produtivas e seu potencial de comercialização nesses 

municípios, bem como elaborar uma cartilha informativa sobre as principais PANC utilizadas 

na região. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Identificar as PANC encontradas de forma espontânea e/ou cultivadas e aquelas 

comercializadas nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

- Identificar e mapear os agentes-chave das cadeias produtivas das PANC na região 

de estudo. 

- Identificar as PANC consumidas nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ. 

- Estabelecer o nível de conhecimento do consumidor da região sobre as PANC, sua 

importância, utilidades e papel na manutenção de tradições locais. 

- Produzir uma cartilha sobre as PANC utilizadas na região, apresentando sua forma 

adequada de consumo e compartilhando algumas receitas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS 

 

O Brasil é um dos países do mundo que concentra a maior biodiversidade do planeta, 

pois abriga nos biomas da Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado o maior número de espécies 

vegetais do mundo, inclusive endêmicas, sobre as quais ainda não se conhece toda a 

composição. Mesmo com toda essa riqueza, há diversas espécies nativas com potenciais de 

uso diversos que são subutilizadas, dentre estas podemos citar como exemplo algumas plantas 

utilizadas na alimentação, incluídas ainda como plantas do futuro devido ao seu valor 

econômico atual ou potencial, as Plantas Alimentícias Não Convencionais (CORADIN; 

SIMINSKI; REIS, 2011). 

As Plantas Alimentícias Não Convencionais são frutas, legumes ou hortaliças, ou 

ainda partes de uma planta que não são consumidas em larga escala, podendo ser mais 

comuns em determinadas regiões e desconhecidas em outras (KINUPP e LORENZI, 2014). 

Existem vários tipos de PANC, as quais se organizam em quatro categorias 

principais (KINUPP e LORENZI, 2014; LORENZI, 2008): 

Espontâneas – que nascem sem necessidade de plantio ou qualquer forma de 

cuidado, se reproduzindo de maneira espontânea no ambiente, por vezes, sendo chamadas de 

silvestres, devido ao local em que são encontradas, como em áreas de florestas, matas e 

lugares que apresentam menor interferência do Homem. 

Cultivadas – que são aquelas que necessitam de plantio e tratos culturais para se 

reproduzirem e se desenvolverem bem no ambiente. 

Nativas – que são plantas originárias do Brasil e não introduzidas de outros países 

pela interferência humana, podendo ocorrer somente no território nacional, sendo assim, 

chamadas de endêmicas, ou que apresentam origem no Brasil, mas que ocorrem também em 

outros países, caracterizadas como não-endêmicas. 

Exóticas – ao contrário das nativas, são plantas que foram introduzidas no Brasil, 

mas que não tiveram sua origem no país. Quando essas plantas nascem de forma espontânea 

nas regiões brasileiras são denominadas também de plantas naturalizadas, pois se reproduzem 

sem a interferência do Homem. Algumas dessas plantas são consideradas invasoras e podem 

representar risco por competirem com a vegetação nativa. 

Ainda não há consenso na literatura ou no meio técnico sobre a denominação das 

hortaliças não convencionais e, apesar desse último ser o termo mais aceito atualmente, 
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encontram-se outros nomes para designá-las, tais como hortaliças tradicionais, hortaliças 

negligenciadas ou hortaliças subutilizadas, sendo o termo hortaliça tradicional usado para 

excluir espécies que não são características da cultura brasileira ou de forma a valorizar 

culturas utilizadas por populações tradicionais em determinadas regiões (MADEIRA et al., 

2013).  

Do mesmo modo, as PANC, que representam um termo generalizado e que também 

englobam as hortaliças não convencionais, não apresentam consenso em sua denominação. Na 

literatura estrangeira encontram-se quelites, malezas comestibles e mais especificamente na 

língua inglesa, também se encontram variações nos termos como non conventional food 

plants, unconventional food plants, wild food plants, wild edible plants conhecida pelo 

acrônimo WEP, edible weeds, edible wild plants, neglected and underutilized species ou 

simplesmente NUS e outras variações (JU et al., 2013; LEAL; ALVES; HANAZAKI, 2018; 

RANIERI, 2018). 

O termo Plantas Alimentícias Não Convencionais surgiu em 2007 através da tese de 

doutorado do botânico e professor Valdely Ferreira Kinupp, como uma alternativa que melhor 

designava as plantas comestíveis que antes eram chamadas de plantas daninhas, frutas nativas, 

plantas infestantes, ruderais, inços, matos de comer e outras nomeações pejorativas e 

reducionistas que não refletiam o seu potencial nutricional ou econômico (KINUPP, 2007; 

RANIERI, 2021). 

Entretanto, foi em 2008, através do projeto da nutricionista e colega de mestrado de 

Kinupp, Irany Arteche, que pela dificuldade em repetir o nome extenso do professor e por não 

encontrar uma palavra que abrangesse todas as plantas que podiam ser consumidas na 

alimentação até então denominadas por vários termos inadequados criou o acrônimo que deu 

nome ao projeto “PANCs – Plantas Alimentícias Não Convencionais”, o qual foi realizado em 

acampamentos e assentamentos do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST) na 

região de Nova Santa Rita- RS, a partir do qual passou a ser popularizado e utilizado até hoje 

(REZENDE, 2020). 

Leal, Alves e Hanazaki (2018) apontam a necessidade de elaboração de uma 

definição que permita melhor compreensão do que são as PANC, também chamadas de 

plantas alimentícias alternativas ou plantas silvestres comestíveis, devido à possibilidade de 

serem amplamente conhecidas em algumas regiões como, por exemplo, a pitanga (Eugenia 

uniflora), no entanto, pouco utilizadas em outras, ou ainda, que têm uso comercial restrito em 

dado contexto geográfico. 
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Ranieri (2021) aponta o termo NUS como algo mais adequado e com menos 

contradições que o termo PANC, pois aquele ao ser traduzido para o português traria a ideia 

de Plantas Alimentícias Negligenciadas ou Subutilizadas, que ficaria conhecido pela sigla 

PANS, sigla já utilizada na literatura estrangeira (PADULOSI; ROY; ROSADO-MAY, 2019; 

CORDONE, 2021) 

Essas plantas ainda apresentam poucos dados na literatura brasileira, mas 

representam grande interesse na realização de pesquisas, tanto pelas suas propriedades 

potencialmente nutracêuticas – por reunirem uma quantidade elevada de nutrientes que podem 

ter propriedades benéficas à saúde –, quanto por apresentarem substâncias que podem ter 

efeito anti-inflamatório e antioxidante, entre outras propriedades bioativas e terapêuticas, 

além de poderem oferecer condições mais simples de manejo que as plantas convencionais 

por se adaptarem a diferentes tipos de região, clima e solo e não demandarem a adição de 

fertilizantes e agrotóxicos, favorecendo a agricultura sustentável e como fonte potencial de 

renda apresentando, portanto, vantagens econômicas e socioambientais (PASCHOAL, 

GOUVEIA; SOUZA, 2016, p. 2; FONSECA et al., 2018; LIBERATO; LIMA; SILVA, 

2019). 

Outro aspecto importante se refere à sua forma de consumo, visto que algumas 

plantas precisam de um preparo anterior ao seu uso na alimentação pela presença de 

substâncias indesejáveis como ácido cianídrico, ácido fítico, ácido oxálico, inibidores de 

protease, nitrito/nitrato, taninos, entre outros, por serem capazes de causar prejuízos à saúde 

como, por exemplo, alergias, formação de cálculos renais ou mesmo intoxicação alimentar 

(RAMOS, COSTA; TEIXEIRA, 2017; HIGASHIJIMA et al., 2020). 

Apesar dos efeitos antinutricionais observados, se realizados os devidos cuidados no 

local de cultivo e consumidas após as formas adequadas de preparo, elas podem suprir uma 

série de nutrientes fundamentais para a garantia da segurança alimentar. 

 

3.1.1 Alguns exemplos de espécies de PANC conhecidas 

 

Existem muitas espécies de PANC que serão apresentadas ao longo desta pesquisa, 

porém, de forma inicial apenas algumas foram apresentadas. 

 

3.1.1.1 Almeirão de árvore (Lactuca canadensis) 

 

Figura 1 – Almeirão de árvore (Lactuca canadensis). 
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Nomes populares: almeirão-roxo, almeirão-do-mato, almeirão crioulo, chicória 

amarga, alface crioula (MADEIRA, et al., 2013; SARTORI et al., 2020). 

É uma hortaliça herbácea, anual, nativa da América do Norte, mas encontrada em 

todo o território brasileiro. O almeirão de árvore pertencente à família Asteraceae pode chegar 

a 2,0 m de altura. Apresenta folhas com formato de lança, lobadas ou repicadas na cor verde, 

verde-claras lisas ou com nervuras na cor roxa, dando aspecto variegado à planta. Apresenta 

inflorescências em capítulos, flores amarelas e sementes pretas (KINUPP e LORENZI, 2014; 

EMBRAPA HORTALIÇAS, 2017a; SARTORI et al., 2020). 

Características nutricionais: suas folhas são ricas em minerais como potássio, cálcio, 

fósforo, ferro e também vitaminas A e C e do complexo B como riboflavina e niacina, 

apresentam quantidade de proteínas comparável aos teores encontrados em ora-pro-nóbis, 

além de ser boa fonte de carboidratos e fibras (CALLEGARI e MATOS FILHO, 2017; 

LIBERAL et al., 2021). 

Usos na culinária: pode ser utilizada crua, em saladas ou refogada. Por se tratar de 

uma alface crioula – espécie espontânea, que não sofreu intervenção ou melhoramento 

genético para cultivo em larga escala – seu sabor é menos amargo que as variedades 

comerciais conhecidas (CALLEGARI e MATOS FILHO, 2017; RANIERI, 2021). 

 

3.1.1.2 Major-gomes (Talinum paniculatum) 

  

Figura 2 – Major-gomes (Talinum paniculatum). 
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Nomes populares: cariru, joão-gomes, língua-de-vaca, benção-de-deus, maria-gorda, 

caruru-bravo (SIBBR, 2015;a MADEIRA, 2016). 

A PANC conhecida como major-gomes é pertencente à família Talinaceae e se 

caracteriza por ser uma herbácea, de caule ereto, perene, glabro, suculenta, que possui ramos 

de 30, 60 até 100 cm de altura e uma estrutura de reserva subterrânea.  Suas folhas carnosas 

são alternas ou subopostas, glabras, com formato obovado ou oblongo-lanceoladas e se 

concentram na base da planta. A inflorescência ocorre em tirso com flores que possuem 

sépalas decíduas com 2 a 3 mm de comprimento, pétalas com 3 a 5 mm de comprimento na 

cor rosa ou branca. Os frutos possuem forma de cápsula globosa na cor amarela, dentro dos 

quais se encontram sementes pretas (COELHO e GIULIETTI, 2006; SIBBR, 2015a; 

RANIERI, 2021). 

É nativa e ocorre em quase todo o território brasileiro, podendo ser encontrada em 

todos os domínios fitogeográficos da: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e 

Pantanal (HASSEMER, 2020). 

Características nutricionais: apresenta alto teor de proteínas, potássio, cálcio, 

magnésio e fósforo (KINUPP e BARROS, 2008). 

Usos na culinária: as folhas e ramos jovens podem ser utilizados in natura ou cozidas 

em bolinhos, cremes, ensopados, omeletes, risotos, saladas, entre outras preparações diversas 

e suas sementes podem ser utilizadas em saladas ou pães. 

 

3.1.1.3 Peixinho (Stachys byzantina) 
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Figura 3 – Peixinho (Stachys byzantina). 

 

Fonte: HAMMERSHAUG, 2017. 

 

Nomes populares: peixinho da horta, orelha-de-lebre, orelha-de-cordeiro, 

pulmonária, lambarizinho, lambari-de-folha, orelha-de-coelho (KINUPP e LORENZI, 2014; 

EMBRAPA HORTALIÇAS, 2017g). 

Sinonímia botânica: Stachys lanata Jacq. 

Esse vegetal pertence à família Lamiaceae, suas folhas são simples, com formato 

elipsoide ou espatulado, apresentando característica espessa, pilosas, chegando a atingir até 20 

cm de comprimento, sendo que seus pecíolos são curtos, devido às condições climáticas 

brasileiras sua floração dificilmente ocorre. É importante destacar que essa hortaliça não é 

nativa do Brasil, mas sim da Turquia, contudo pode ser cultivada em regiões de clima mais 

ameno como no Sul e Sudeste (BRASIL, 2010a; EMBRAPA HORTALIÇAS, 2017g). 

Características nutricionais: essa herbácea é rica em fósforo, ferro e potássio, 

apresenta pró-vitamina A, tem alto teor de fibras e tem significativo efeito antioxidante 

(VIANA et al., 2015; AZEVEDO, 2018). 

Usos na culinária: podem ser consumidas de forma refogada, em omeletes e 

ensopados ou também em sucos. Quando são empanadas e fritas ficam com sabor parecido 

com peixe (BRASIL, 2010a). 

 

3.1.1.4 Taioba (Xanthosoma taioba; Xanthosoma sagittifolium) 
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Figura 4 – Taioba (Xanthosoma sp.). 

 

 

Nomes populares: taiá, mangará, mangarito, taioba-brava, taiobuçu (RIOS e 

PASTORE JÚNIOR, 2011). 

Pertencente à família Araceae, esta é uma planta herbácea nativa do Brasil com bom 

desenvolvimento do talo (pecíolo) e da folha, os quais podem chegar a mais de 1 m de 

comprimento, lembrando que não possuem caule. Suas folhas são simples, têm a forma 

sagitada (formato de seta apontada para baixo), são verde-escuras na parte superior e verde-

claras na parte inferior onde as nervuras são bem aparentes. Formam rizomas brancos e ricos 

em amido. Suas flores são dispostas em espiga e têm a cor verde (GRANDI, 2014). 

Características nutricionais: suas partes comestíveis são fonte de vitaminas A, B, C, 

amido, cálcio, fósforo, ferro, zinco, magnésio, manganês, cobre e potássio (EMBRAPA 

HORTALIÇAS, 2017h; GRANDI, 2014). 

Usos na culinária: as partes utilizadas no consumo geralmente são as folhas, talos e 

os rizomas que são parecidos com o inhame, porém no caso das folhas é importante que sejam 

colhidas as mais jovens, que não foram cultivadas em sol pleno e fora de períodos secos e 

frios, pois caso contrário, assim como algumas variedades não comestíveis, tendem a 

acumular oxalato de cálcio que pode causar alergias como coceira na garganta (RANIERI, 

2018, 2021). 

É muito importante identificar corretamente as seguintes características para saber se 

ela é comestível e também para que não seja confundida com as folhas do inhame (Colocasia 

esculenta): observar a nervura ao redor de todo o perímetro da borda da folha, observar a 
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reentrância da folha que é em formato “v” atingindo o pecíolo, sendo os talos e folhas de 

característica verde-claras, pois as que apresentam manchas roxas não são comestíveis. Além 

disso, para que seja consumida com segurança é necessário realizar o branqueamento, breve 

fervura antes do consumo (KINUPP e LORENZI, 2014; EMBRAPA HORTALIÇAS, 2017h). 

 

3.1.1.5 Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) 

 

Figura 5 – Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata).  

 

 

Nomes populares: lobrobó, rogai-por-nós, lobolobô, cipó-santo, surucucú, espinho-

preto, azedinha, espinho-de-Santo-Antônio (BRASIL, 2010a; SIBBR, 2015b). 

É uma planta perene pertencente à família Cactaceae, nativa, mas não endêmica do 

Brasil. Suas folhas são suculentas e lanceoladas, apresentando-se mais ou menos coriáceas e 

pigmentadas, em forma arredondada ou alongada. Seu caule apresenta falsos espinhos que 

crescem aglomerados nos ramos mais antigos, suas flores são pequenas e brancas e seu fruto 

espinhoso é do tipo baga, na cor amarela (BRASIL, 2010a). 

Características nutricionais: é fonte de fósforo, magnésio, manganês, cálcio, ferro, 

vitaminas A, B, C e K (BRASIL, 2010a). 

Usos na culinária: as folhas de ora-pro-nóbis podem ser utilizadas cruas, quando 

jovens, ou cozidas, são utilizadas também no preparo de farinhas para complemento 

nutricional de combate à desnutrição (BRASIL, 2010a). 



28 

 

Mazon et al. (2020) demonstraram a possibilidade de uso de ora-pro-nóbis em 

substituição a emulsificantes industrializados na preparação de sorvetes com boa aceitação do 

público participante da pesquisa (74%).  

Os frutos também podem ser consumidos (IFSC, 2019). 

É necessário restringir o consumo por mulheres grávidas e pessoas que estão 

utilizando alguma medicação pela possibilidade de interação com componentes da planta 

(PEREIRA; MEDEIROS; ARAÚJO, 2021). 

  

3.1.1.6 Transagem (Plantago australis) 

 

Figura 6 – Transagem (Plantago australis). 

 

 

 

Nomes populares: tanchagem (FALKENBERG, 2011), língua-de-vaca, cinco-nervos 

(KINUPP e LORENZI, 2014). 

A transagem é uma PANC pertencente à família Plantaginaceae. Apresenta um 

formato muito variável de suas lâminas foliares, pois pode exibir folhas lineares  em tamanho 

de 12 a 35 cm, estreitas ou não e com formato de lança ou de elipse apresentando tricomas e 

base atenuada, com pecíolo pouco visível, não possuindo caule. As folhas se concentram na 

parte basal da planta se organizando em roseta. Não apresenta raiz principal, mostra raízes 

secundárias em formato de cordão. Possui escapo em forma de fita coberto de tricomas 

voltados para cima, onde se encontra, no ápice, a espiga que possui de 10 a 35 cm de 

comprimento, com múltiplas flores, densamente agrupadas acima e menos densamente 
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agrupadas abaixo, corola actinomorfa e glabra, sépala larga e ovada. O pixídio (fruto seco) 

libera de 3 a 4 sementes após a maturação (HASSEMER, 2017). 

É uma planta nativa e não endêmica do Brasil, que ocorre nos domínios 

fitogeográficos do Cerrado, Mata Atlântica e Pampa; nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste, 

nesta última região sendo encontrada mais precisamente nos estados de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo (HASSEMER, 2015). 

Características nutricionais: Segundo Kinupp (2007), a Plantago australis tem alto 

teor de fósforo, cobre e boro, além de conter vitamina C e ácidos antioxidantes (GRANDI, 

2014). 

Usos na culinária: Suas folhas podem ser consumidas após cozimento e as sementes 

podem ser utilizadas in natura. De acordo com Kinupp e Lorenzi (2014), o acréscimo de 

sementes de transagem em cereais matinais pode reduzir em 9% a taxa de colesterol de baixa 

densidade (LDL), o colesterol ruim, como é popularmente conhecido. 

 

3.1.2 Possibilidade de estudo das PANC na região dos municípios do Sul Fluminense 

 

Vários autores apontam a necessidade de mais estudos e maior difusão do 

conhecimento sobre as PANC no Brasil, tanto para fomentar o seu conhecimento, uso e 

comercialização, quanto para fortalecer a biodiversidade e a criação de políticas públicas que 

favoreçam a sua disseminação (LIBERALESSO, 2019; CUNHA et al., 2020; CUNHA et al., 

2021; PENZO e BASTOS, 2021; KARNOPP et al., 2021).  

Dessa maneira, mesmo que as discussões sejam crescentes e estejam colaborando 

para aumentar os estudos sobre o tema das PANC no Brasil, ainda são necessários mais 

trabalhos que abordem a diversidade de PANC existentes na região Sudeste, cabendo, nesse 

momento, trazer alguns apontamentos realizados nas proximidades para demonstrar a 

viabilidade do estudo. 

No município de Viçosa-MG, foi feito um estudo que demonstrou o consumo de 

cerca de 59 espécies de PANC, principalmente da família Asteraceae (11) e Myrtaceae (7) 

pelos moradores da zona rural (BARREIRA et al., 2015), evidenciando a diversidade de 

espécies existentes na região Sudeste. 

No município de Lavras-MG, a pesquisa realizada revelou que a produção e a 

comercialização das PANC cultivadas pelos agricultores da horta comunitária, entre estas ora-

pro-nóbis (Pereskia aculeata Mill e Pereskia grandifolia Haw), capuchinha (Tropaeolum 
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majus L.), taioba (Xanthosoma taioba E.G.), caruru (Amaranthus spp.), serralha (Sonchus 

oleraceus L.), peixinho (Stachys bizantina K.), azedinha (Rumex acetosa L.), almeirão roxo 

(Lactuca canadensis L.) e tomate-de-árvore (Solanum betaceum Cav.) foram capazes de 

melhorar a qualidade de vida de pessoas em vulnerabilidade social, pois atuaram como fonte 

de renda extra e de economia pela redução na compra de alimentos, ademais por terem 

maximizado a valorização do conhecimento local e do patrimônio sociocultural (PROENÇA 

et al., 2018). 

No município de Paraty-RJ, um estudo realizado em um quintal urbano do bairro 

Vila Princesa Isabel demonstrou a ocorrência de 15 plantas espontâneas, das quais 10 

apresentam uso medicinal e alimentício, 3 somente alimentício e 2 somente medicinal 

(SANFINS, 2019). 

Entre as alimentícias citadas nesse estudo estão a mostarda (Brassica juncea), o 

agrião do mato (Drymaria cordata), a capiçoba (Erechtites valerianifolius), a vinagreira roxa 

(Hibiscus acetosella), a alface selvagem (Lactuca serriola), a urtiga branca (Laportea 

aestuans), o alfavacão (Ocimum gratissimum), o trevo arbustivo (Oxalis barrelieri), o 

trevinho (Oxalis latifolia), a erva-de-jaboti (Peperomia pellucida), a ora-pro-nóbis (Pereskia 

aculeata), a major-gomes (Talinum paniculatum) e a taioba (Xanthossoma sagittifolium), 

ressaltando-se a importância de se realizar estudos mais aprofundados para verificar as 

finalidades alimentícias dessas plantas, assim como as restrições e atenção no consumo como 

forma de valorização, enriquecimento e diversificação da alimentação e como promotoras da 

sustentabilidade (SANFINS, 2019). 

Sabe-se que no estado do Rio de Janeiro, mais especificamente no município de 

Volta Redonda, foi feito um estudo que demonstrou a existência de cultivo e comercialização 

de algumas PANC na Feira Livre local, sendo elas a bertalha (Basella alba), a capiçoba 

(Erechtites valerianifolius), o caruru (Amaranthus deflexus), a peixinho (Stachys lanata), a 

serralha (Sonchus oleraceus), a taioba (Xanthossoma sagittifolium) e a vinagreira (Hibiscus 

sabdariffa), as quais apresentaram forte potencial comercial, tanto in natura como 

processadas em receitas simples, e importante fonte de renda para as famílias dos feirantes 

(GUEDES, 2017).   

No entanto, não foram encontrados estudos mais recentes na região que informem 

dados suficientes de identificação, de produção e consumo ou comercialização nas regiões de 

pretensão desta pesquisa, as cidades de Barra Mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta Redonda-RJ, 

entretanto, baseando-se nos estudos realizados em regiões próximas e no estudo anterior 
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realizado em Volta Redonda o potencial de estudo das PANC é viável e fundamental ser 

levantado nestas localidades. 

 

3.1.3 Desafios das PANC na alimentação 

 

A Lei n° 11.346, de 15 de setembro de 2006, criou o Sistema Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional (SISAN) com o objetivo de assegurar o direito humano à alimentação 

adequada e dar prioridade aos seus assuntos relacionados através da política de governo 

(BRASIL, 2006). 

Em seu Artigo 2° essa lei estabelece que: 

 

A alimentação adequada é direito fundamental do ser humano, inerente à 

dignidade da pessoa humana e indispensável à realização dos direitos 

consagrados na Constituição Federal, devendo o poder público adotar as 

políticas e ações que se façam necessárias para promover e garantir a 

segurança alimentar e nutricional da população (BRASIL, 2006, p.1). 

 

Em seu artigo 4° trata de incluir aspectos que abrangem a segurança alimentar e 

nutricional, como a agricultura familiar e tradicional, a geração de emprego e renda, a 

conservação da biodiversidade e utilização sustentável dos recursos, a promoção da saúde, da 

nutrição, incluindo pessoas em vulnerabilidade social, a criação de políticas públicas, a 

garantia de conhecimento, acesso à informação e respeito à diversidade étnica, racial e 

cultural da população, entre outros pontos relevantes (BRASIL, 2006). 

A Emenda Constitucional n° 64, de 4 de fevereiro de 2010, altera o Artigo 6° da 

Constituição Federal e introduz a alimentação como um direito social (BRASIL, 2010b). 

No aspecto legal, a segurança alimentar e nutricional está garantida como um direito 

a toda a população brasileira, porém, o Brasil que vinha apresentando resultados positivos 

sobre a Insegurança Alimentar desde 2004, atingindo 22,6% em 2013, retornou ao nível mais 

baixo já observado desde as primeiras projeções, alcançando nos anos de 2017-2018 a 

proporção de 36,7%, indicando que o país está novamente no mapa da fome com 10,3 

milhões de pessoas em situação de insegurança alimentar grave (IBGE, 2020a). 

Em 2022, dados do “II Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto 

da Pandemia da COVID-19 no Brasil” confirmam a precarização das questões que já estavam 

acentuadas, pois de 9,0% em 2020 a situação de insegurança alimentar grave saltou para 

15,5% em 2022, como resultado do aumento do desemprego e de trabalhos precários, do 

desmantelamento de políticas públicas no combate à fome, da perda de direitos sociais, 
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agravados ainda mais pela crise econômica no contexto da pandemia da COVID-19 (REDE 

PENSSAN, 2022). 

Como apontam Carvalho, Viola e Sperandio (2021), no contexto da pandemia de 

COVID-19, a situação de segurança alimentar e nutricional da população brasileira foi 

agravada, pois com o aumento das taxas de desemprego e da pobreza, os brasileiros com 

renda comprometida se viram fadados a perderem o acesso aos alimentos por serem incapazes 

de pagar por ele e, consequentemente, estavam mais vulneráveis a essa situação, com 

tendência ao agravamento, devido à falta de prioridade à agenda de Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) e ao Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PLANSAN). 

Medina e colaboradores (2019) revelaram que quanto maior o grau de instrução da 

população e também a renda - apesar do maior consumo de carne vermelha e alimentos 

industrializados, se comparado à população com renda menor - maior é o consumo de 

alimentos saudáveis e, assim, melhor é o perfil alimentar pela maioria dos indicadores 

estudados, concluindo que no perfil de consumo alimentar mais saudável estão as mulheres, 

os brancos e os grupos populacionais de maior nível socioeconômico, atribuindo às causas da 

desigualdade social no perfil de consumo alimentar: os níveis de escolaridade, o acesso a 

planos de saúde e o custo dos alimentos, esse último em consonância à atual pesquisa do II 

VIGISAN (REDE PENSSAN, 2022). 

Diante dos obstáculos demonstrados anteriormente sobre o aumento da insegurança 

alimentar, a indiferença do poder público sobre programas de promoção de saúde alimentar e 

nutricional e o perfil de consumo alimentar brasileiro prejudicado pelo nível socioeconômico 

e por todos os aspectos relacionados à desigualdade social, incluir as PANC nesse cenário 

parece desafiador, pois são plantas subutilizadas ou desconhecidas e com baixa 

disponibilidade no comércio (KINUPP e BARROS, 2008; MAZON et al., 2020). 

Kinupp e Barros (2008, p. 856) afirmam que: 

  
A realização de pesquisas e a implementação de políticas públicas que 

estimulem o uso, valorização e valoração das espécies nativas podem 

contribuir para a conservação da natureza, para o desenvolvimento 

sustentável e incremento das fontes alimentícias, ampliando a matriz 

agrícola brasileira e, até mesmo, mundial, tão globalizada e dependente de 

poucas espécies principais. 

 

Sendo assim, sabendo, também, de suas vantagens nutricionais, capacidade de 

resgate de tradições locais, de geração de renda e do potencial aumento na segurança 

alimentar e nutricional dos brasileiros, aspectos que estão em consonância à Constituição 
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Federal e à lei de Segurança Alimentar e Nutricional, é fundamental dar continuidade e 

destaque ao tema das PANC. 

 

3.2 CONCEITOS IMPORTANTES AO ENTENDIMENTO DA CADEIA PRODUTIVA 

DAS PANC 

 

Antes de dar início ao estudo das cadeias produtivas das PANC é necessário permear 

alguns conceitos que permitam entender o processo de análise a ser elaborado para o 

desenvolvimento da pesquisa, os quais serão desenvolvidos na sequência. 

 

3.2.1 Agribusiness 

 

A partir da percepção sobre a complexidade dos processos produtivos, que deixaram 

de ser autossuficientes e passaram a envolver vários elos interdependentes e com funções 

especializadas, tanto na produção, quanto no comércio, John Davis e Ray Goldberg, 

professores da Universidade de Harvard, criaram, em 1957, o termo “agribusiness” para 

promover uma concepção diferente de agricultura (ARAÚJO, 2007). 

Segundo Davis e Goldberg (1957, p. 85) o termo “agribusiness” representa: 

 
A soma de todas as operações envolvidas com produção e distribuição de 

insumos agrícolas, as operações de produção, estocagem, processamento e 

distribuição dos produtos agrícolas e os itens produzidos a partir deles. 

 

O que Arbage e Reys (2009) trouxeram sobre essa definição de Davis e Goldberg é 

que, ainda no século passado, esses autores perceberam que a geração de valor entre os 

diferentes setores secundários, como a indústria, e os setores terciários, como os de serviços 

só eram possíveis pela manutenção da atividade rural a qual incorre em produção agrícola e 

comercialização, já que existe uma relação de interdependência entre esses setores e a 

produção agrícola. 

Nessa mesma linha de pensamento, Batalha e Silva (2013) definiram que a visão dos 

autores era de que a agricultura não poderia mais ser tratada de forma separada dos agentes 

responsáveis pela produção, transformação, distribuição e consumo de alimentos, pois todos 

eram, também, parte integrada da extensa rede de agentes econômicos, dando assim, uma 

abordagem sistêmica ao estudo dos sistemas agroindustriais ao utilizar o termo Agribusiness. 
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No Brasil, esse termo, ainda sem tradução, só chegou na década de 1980 se 

difundindo com a criação da Associação Brasileira de Agribusiness e com o Programa de 

Estudos dos Negócios do Sistema Agroindustrial, Universidade de São Paulo (PENSA/USP) 

(ARAÚJO, 2007).  

O conceito de Agribusiness traduzido como Agronegócio, posteriormente aos 

primeiros trabalhos em território brasileiro, foi muito importante ao permitir o surgimento de 

novas abordagens que contribuíram para o estudo das Cadeias Produtivas Agroindustriais 

(CPA): o conceito americano derivado das ideias de Davis e Goldberg (1957) e Goldberg 

(1968) conhecido como Commodity System Approach (CSA) e o conceito da escola de 

economia industrial francesa denominado Analyse de Filière (BATALHA e SCARPELLI, 

2005). 

O primeiro (CSA) tinha como objeto de estudo e análise a matéria-prima 

(commodity) responsável por dar origem a um ou vários produtos, num processo que ocorre 

de montante à jusante como, por exemplo, o milho que pode gerar vários produtos finais, 

dentre os quais, as farinhas e rações (BATALHA e SCARPELLI, 2005; BATALHA e 

SILVA, 2013). 

O segundo tinha duas abordagens, Filière, também ligada à matéria-prima (filière de 

production), e Analyse de Filière, que tinha como objeto de análise o produto final (filière de 

produit) e que, por ser menos ampla, mostrou-se mais adequada ao subsidiar o melhor 

entendimento da dinâmica competitiva entre as firmas e das ações estratégicas aplicadas por 

elas. É desse espaço de análise do produto final, ocorrendo de jusante à montante, que muitos 

autores nacionais propuseram o que se conhece hoje como Cadeias Produtivas Agroindustriais 

(CPA) ou, simplesmente, Cadeias Produtivas (BATALHA e SCARPELLI, 2005; BATALHA 

e SILVA, 2013). 

Devido às confusões que decorrem da semelhança das terminologias utilizadas e do 

seu não entendimento, cabe, além de explicar do que se trata o Agronegócio, elucidar também 

os conceitos de Sistemas Agroindustriais, Complexos Agroindustriais e Cadeias Produtivas 

Agroindustriais (CPA), já que, as metodologias, abordagens, processos de análise,  resultados 

e conclusão dependem, fundamentalmente, da assimilação correta de cada termo para 

adequação das etapas do trabalho (BATALHA e SCARPELLI, 2005). 

 

3.2.2 Sistema Agroindustrial  
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O conceito de Sistema Agroindustrial surgiu da tradução da palavra Agribusiness 

System e se refere às diversas atividades exercidas com o objetivo de produzir produtos 

agroindustriais, passando pela produção de insumos como sementes, mudas, adubos, entre 

outros, até originar um produto final ao consumidor que pode ser, por exemplo, uma fruta ou 

um alimento processado (ARBAGE e REYS, 2009, p. 15; BATALHA e SILVA, 2013). É 

importante destacar que os sistemas agroindustriais não estão associados a uma matéria-prima 

ou produto final específicos, mas têm como componentes seis grupos de atores (BATALHA e 

SILVA, 2013): 

1) agricultura, pecuária e pesca; 

2) indústrias alimentares (que produzem alimentos prontos para consumo) e não-

alimentares (indústrias relacionadas ao setor têxtil, de papel e papelão, de agroenergia, entre 

outros não associados à alimentação); 

3) distribuição agrícola e alimentar (mercado varejista e atacadista, restaurantes, 

etc.); 

4) mercado internacional; 

5) consumidor e;  

6) indústrias e serviços de apoio (transportes, combustíveis, embalagens, entre 

outros). 

Batalha (1995) sintetiza que um Sistema Agroindustrial é formado por mais de um 

Complexo Agroindustrial, o qual se constitui pela reunião de várias Cadeias de Produção 

Agroindustriais. 

 

3.2.3 Complexo Agroindustrial 

 

Os complexos agroindustriais “constituem o conjunto de atividades que compõem 

todo o agronegócio de um ou mais produtos, ‘antes, durante e após a porteira’, formando um 

sistema único - integrado e verticalizado” (ARAÚJO, 2007, p. 119, grifo do autor). 

Diferentemente do conceito de Sistemas Agroindustriais, o conceito de Complexos 

Agroindustriais (CAI), também chamado de Integrações Agroindustriais, traz o enfoque para 

a matéria-prima que se almeja produzir (ARAÚJO, 2007; ARBAGE e REYS, 2009). 

Os primeiros autores a introduzir esse termo no âmbito de discussão nacional foram 

José Grazziano, Geraldo Muller e Ângela Kageyama na década de 1980, utilizando-se de 

expressões como Complexo Trigo, Complexo Cana-de-açúcar e outras denominações para se 
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referirem especificamente ao conjunto dos agentes relacionados, de alguma forma, a 

determinada matéria-prima (ARBAGE e REYS, 2009). 

De maneira análoga às teias alimentares que são formadas pela reunião de várias 

cadeias alimentares, os Complexos Agroindustriais também se formam pela reunião de várias 

cadeias produtivas, em que cada uma delas está conectada a um produto ou família de 

produtos (BATALHA e SILVA, 2013). 

A principal preocupação dos autores ao criarem a semântica de Complexos 

Agroindustriais era, não somente, entender as falhas nos “processos de produção, 

transformação e financiamento de cada CAI, no país”, mas principalmente identificar políticas 

públicas de regulação setoriais necessárias para cada Complexo Agroindustrial, de acordo as 

suas especificidades técnicas e produtivas (ARBAGE e REYS, 2009, p. 17). Com isso, mais 

tarde, percebeu-se que os produtores familiares e a agricultura de maior escala podiam gerar 

demandas muito diferentes (BATALHA e SCARPELLI, 2005). 

 

3.2.4 Cadeia de Produção Agroindustrial (CPA) ou Cadeia Produtiva (CP) 

 

Derivado do conceito de filière (fileira= cadeia), as cadeias produtivas representam 

operações sequenciais entre os agentes incluídos na produção de bens, as quais sofrem 

influência da tecnologia, das ações e da estratégia dos agentes inter-relacionados no processo 

produtivo (ARAÚJO, 2007). 

De forma mais simples, as cadeias produtivas se constituem em um sistema 

organizado em etapas subsequentes com o objetivo de produzir um bem ou serviço. Quando 

se fala do setor do agronegócio, geralmente, envolve cinco segmentos principais, os quais são 

chamados de elos da cadeia produtiva, sendo eles: o de insumos, o de produção/cultivo, o de 

processamento, o de distribuição e o de comercialização, por meio do qual o produto chegará 

ao consumidor final. Tais elos estão distribuídos em etapas que se dividem em (SIMI e 

SALDANHA, 2018):  

Antes da porteira - que abrange todos os insumos necessários à produção/cultivo do 

produto de interesse como fertilizantes, agroquímicos, sementes, pesquisas e tecnologia;  

Dentro da porteira - que trata da produção propriamente dita desenvolvida através do 

trabalho dos agricultores e; 

Depois da porteira - na qual se identificam as etapas de distribuição, armazenagem, 

processamento e comercialização do produto formado. 
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Esses três segmentos (antes, dentro e depois da porteira) constituídos de seus elos são 

interligados por meio de fluxos de capital, materiais e de informação (CASTRO; LIMA; 

CRISTO, 2002). 

 

3.2.4.1 A relevância do estudo dos circuitos curtos de comercialização (CCC) 

 

Nas cadeias produtivas, conforme o tópico anterior, os elos são bem definidos e 

separados pelos principais segmentos: o de insumos, o de produção, o de processamento, o de 

distribuição e o de comercialização, que por fazer parte de um Sistema Agroalimentar 

globalizado provoca distância entre os elos e levantam uma série de prejuízos que corroboram 

a necessidade de sua transformação. 

Entre alguns prejuízos estão a fome, a obesidade, a má nutrição pela ingestão de 

alimentos de baixo valor nutricional e a dificuldade de acesso aos alimentos trazendo como 

consequência a insegurança alimentar; o uso insustentável de recursos naturais e energéticos 

na produção, transporte e abastecimento de alimentos; a insatisfação de produtores não 

integrados ao modo globalizado de produção e a desconexão das raízes geográficas e culturais 

dos alimentos (SCHNEIDER e GAZOLLA, 2017; SCHNEIDER, 2021). 

A ONU (2015), o IPCC (2019) e a OECD (2021) apontam a necessidade de práticas 

agroecológicas aos sistemas alimentares, como o manejo sustentável da terra e das cadeias de 

valor, a produção urbana e peri-urbana de alimentos, mudanças na dieta alimentar, indicando 

as principais ações que podem ser desenvolvidas para garantir o aumento da renda de 

populações vulneráveis, a redução na emissão de gases de efeito estufa e a segurança 

alimentar. 

Segundo Duarte e Thomé (2015, p.) cadeias agroalimentares curtas “estão ligadas a 

modos de produção mais ambientalmente corretos, como a agroecologia, por exemplo”. Nesse 

sentido, as cadeias curtas de comercialização representam um elo relevante nas ações que 

precisam ser desenvolvidas e um caminho importante a ser seguido na superação de diversos 

problemas causados pelo atual modelo de produção alimentar globalizado (SCHNEIDER e 

GAZOLLA, 2017). 

Cadeias produtivas curtas, circuitos curtos de comercialização, cadeias curtas de 

abastecimento de alimentos ou também chamadas redes (agro)alimentares alternativas são 

apenas alguns dos termos utilizados para tratar de um modo de comercialização de produtos 

focado em uma aproximação entre produtores e consumidores, onde é possível conhecer a 
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origem do produto alimentício (DUARTE e THOMÉ, 2015; AGUIAR; DEL GROSSI; 

THOMÉ, 2018; SCHNEIDER, 2021).  

Como bem recomendam Darolt e Rover (2021), o termo circuitos será utilizado para 

tratar desse assunto ao longo do trabalho, justamente pela etimologia da palavra trazer a ideia 

de algo cíclico, que circula, diferentemente de cadeia que transmite a ideia de algo fechado e 

linear. 

Nas cadeias curtas de comercialização os produtos são vendidos de forma direta, dos 

produtores aos consumidores, com a mínima presença de intermediários, que podem ou não 

estar presentes. Entre suas características mais importantes estão a proximidade geográfica, 

organizacional e social entre produtores e consumidores, com o favorecimento de suas 

relações, o que implica na melhoria da qualidade dos alimentos, em maior conhecimento 

sobre sua forma de produção e no estabelecimento de uma tradição culinária, traduzida em 

uma relação de identidade com a comida (GARCIA e CORTÉS, 2019; VALE et al., 2020). 

Colocar o alimento novamente na esfera local (re-espacialização) e renovar o vínculo 

nas relações sociais (ressocialização) são características desses circuitos, além de serem um 

“estímulo às economias locais” e uma tendência “para aumentar a autonomia dos produtores” 

pela sua capacidade de maior geração de empregos e de circulação e retenção de capital na 

esfera local de produção, consequentemente elevando o desenvolvimento econômico 

(DUARTE e THOMÉ, 2015; AGUIAR; DEL GROSSI; THOMÉ, 2018; p. 6). 

 Localidade, transparência, qualidade dos alimentos, segurança alimentar, 

sustentabilidade e agricultura familiar são todos temas desenvolvidos através das cadeias 

curtas de abastecimento alimentar (AGUIAR; DEL GROSSI; THOMÉ, 2018). 

 

3.2.4.2 Os circuitos curtos de comercialização e as PANC 

 

Nessa perspectiva de necessidade de transição do modelo convencional de produção 

agrícola para uma produção voltada para a agroecologia, com ênfase nos circuitos curtos de 

abastecimento alimentar, alimentos que não poderiam deixar de ser inseridos na abordagem 

são as PANC. 

As PANC não apresentam cadeia produtiva estruturada e as suas dificuldades tendem 

a se assemelhar ao que ocorre com as hortaliças, pela diversidade de produtos que podem ser 

ofertados que, por terem uma estrutura descentralizada e não obedecer a um modelo 

convencional precisam de maior organização, o que pode vir através da pesquisa sobre os 
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circuitos curtos de comercialização dessas plantas subutilizadas (CNA, 2017; ZACHARIAS, 

CARVALHO e MADEIRA, 2021).  

Desse modo, fazendo um paralelo, os aspectos que merecem atenção incluem desde a 

produção até a chegada ao consumidor final; maior divulgação para permitir o conhecimento 

por parte dos produtores e dos consumidores e maiores incentivos à sua produção, devido ao 

fortalecimento da biodiversidade local, possibilidade de desenvolvimento de cultivo 

agroecológico com aumento na renda de trabalhadores rurais e da segurança alimentar. 

No entanto, para que essas ações se desenvolvam é necessário conhecer não somente 

as espécies de plantas utilizadas e seu consumo, mas também perceber a relação entre as 

cadeias produtivas e seus agentes-chave, pois o processo de expansão das redes envolvendo o 

conhecimento, a produção, a comercialização e o consumo se concretizam em razão da 

divulgação e de trabalhos educativos nessas categorias (SOUSA et al., 2018).  

Fazer o levantamento das cadeias produtivas das PANC nas cidades de interesse 

desta pesquisa é fundamental, portanto, para possibilitar a identificação das oportunidades e 

adversidades que podem servir para abrir caminhos promissores para o desenvolvimento e 

maior comercialização de PANC na região e satisfazer todos os benefícios advindos do 

resgate de uso dessas plantas para a sociedade e para o meio ambiente. 

 

3.2.4.3 Análise SWOT da cadeia produtiva das PANC 

 

A análise SWOT representa uma metodologia de análise subjetiva das forças 

(Strenghts), fraquezas (Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) de 

uma organização ou firma permitindo realizar o planejamento de ações de melhoria dados os 

pontos relevantes descobertos na análise. De acordo com Christensen e Bower (1965 apud 

BRASIL, 2010c) foi desenvolvida pelo grupo de administração geral da Harvard Bussiness 

School. As forças e fraquezas são diagnosticadas no ambiente interno e as oportunidades e 

ameaças são verificadas no ambiente externo.  

Para o diagnóstico da Cadeia Produtiva de Plantas Medicinais comercializadas por 

herbanários do Mercado de São José, Viana (2012) realizou a matriz SWOT com base na 

literatura e nos dados coletados em campo. Após o diagnóstico foram sugeridas ações de 

intervenção e temas para pesquisas posteriores.  

De forma análoga, foi possível realizar esse diagnóstico a partir dos dados coletados 

na entrevista com os feirantes e com base na literatura, podendo, em seguida, sugerir ações 



40 

 

necessárias para a promoção da cadeia produtiva das PANC na região do estudo, assim como 

algumas temáticas que precisam ser exploradas. 

 

3.3 CONTEXTUALIZANDO O LOCAL DE ESTUDO 

 

Em seguida, serão apresentadas as principais características dos municípios de 

estudo: o município de Barra Mansa e a Feira de Barra Mansa, o município de Pinheiral e a 

Feira de Produtos Orgânicos de Pinheiral e o município de Volta Redonda, trazendo dados da 

Feira Livre de Volta Redonda. 

 

3.3.1 O município de Barra Mansa 

 

Atualmente, a cidade de Barra Mansa apresenta uma estimativa de 184.833 

habitantes, em uma área total de 547,133 Km² (IBGE, 2022a) e densidade demográfica de 

324,94 hab/km² (IBGE, 2011). 

De acordo com o IBGE (2022a), o município possui um alto Índice de 

Desenvolvimento Humano equivalente a 0,729, índice que tem alcance máximo de 1,0, 

ocupando o 26° lugar no ranking do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) entre todos os 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro (PNUD, 2020). 

 

3.3.1.1 A Feira Livre de Barra Mansa 

 

O local de interesse para a realização da entrevista utilizando o questionário 

previamente elaborado para a análise das cadeias produtivas das PANC na cidade de Barra 

Mansa é a Feira Livre de Barra Mansa – RJ. 

Segundo a Comissão de Feirantes de Barra Mansa, representada pelo Sr. Aroldo 

Carlos da Silva, a feira local surgiu por volta do ano de 1950, sendo o cadastro mais antigo 

que se tem acesso hoje datado do ano de 1963. Atualmente, a feira emprega cerca de 100 

pessoas de forma direta, apresenta cerca de 50 barracas, das quais 15 são responsáveis pela 

comercialização de frutas, verduras e legumes, possuindo importante papel na agricultura 

familiar. 

Ainda de acordo com a Comissão de Feirantes de Barra Mansa, os dias de 

funcionamento da feira são: Terça-feira na Rua Roberto Silveira; Quarta-feira na Rua Duque 

de Caxias (Centro); Quinta-feira na Rua Dr. Féres Nader no bairro Boa Sorte; Sexta-feira na 
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Rua General Barcelos no bairro Saudade; Sábado na Rua Tenente José Eduardo no bairro Ano 

Bom; Domingo Rua José Melquíades no bairro Vila Nova. A Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Rural, a Secretaria de Fazenda e a Secretaria de Ordem Pública são 

responsáveis pelo cadastro do feirante, pela inscrição dos feirantes e pela supervisão da feira, 

respectivamente. 

Ao todo são 20 barracas legalizadas pela Prefeitura Municipal de Barra Mansa e o 

restante, cerca de 30, ainda em processo de legalização. 

 

3.3.2 O município de Pinheiral 

 

Pinheiral se caracteriza por ser o município mais jovem dentre os escolhidos para a 

realização da pesquisa, visto que teve sua categoria elevada a município somente em 1995, 

com sua divisão territorial datada de 1997. 

Dentre os municípios do estudo, Pinheiral apresenta o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDHM) mais baixo, ocupando o 110° lugar no ranking do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), contudo seu índice equivalente a 0,715, ainda 

assim, é considerado alto (PNUD, 2020). 

Estima-se que a cidade tenha 25.364 habitantes, com uma área de 82,254 km² e 

densidade demográfica de 296,86 hab/km² (IBGE, 2022b). 

  

3.3.2.1 A Feira de Produtores Rurais de Pinheiral 

 

A Feira de Produtores Rurais do município de Pinheiral surgiu em 2013, por 

iniciativa dos produtores rurais orgânicos do município e hoje é representada por cinco 

barracas de produtos vegetais orgânicos. 

De acordo com os produtores rurais, a feira acontece somente aos sábados de 7:30 

horas às 12 horas e é supervisionada pela Secretaria de Agricultura, Desenvolvimento Rural e 

Meio Ambiente do município de Pinheiral. 

 

3.3.3 O município de Volta Redonda 

 

O município de Volta Redonda representa um dos principais municípios do Estado 

do Rio de Janeiro avaliado em termos de Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) 

ocupando o quarto lugar no ranking do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
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(PNUD) com um índice de 0,771 e que está próximo ao IDHM do país, que é de 0,778, ambos 

considerados altos (PNUD, 2020). 

Hoje, com 68 anos, estima-se que Volta Redonda tenha uma área de 182,105 km
2
, 

com aproximadamente 273.988 habitantes (IBGE, 2022c). Ainda segundo o IBGE (2011), 

dados do último censo indicam que a densidade demográfica do município é de 1.412,75 

hab/km². 

 

3.3.3.1 A Feira Livre de Volta Redonda 

 

O recorte selecionado para o desenvolvimento deste trabalho na cidade de Volta 

Redonda - RJ foi a Feira Livre de Volta Redonda. Como demonstraram Cappellari e 

Venturelli (2015), a Feira Livre da cidade, inaugurada em 1949, possui cerca de 380 barracas, 

sendo 30% responsáveis pela venda de produtos alimentícios como frutas, verduras e 

legumes, a qual emprega direta e indiretamente 3.200 pessoas, chegando a receber mais de 

cinco mil visitantes diários aos sábados e domingos, de acordo à Associação de Feirantes de 

Volta Redonda (AFVR). 

Os dias de maior circulação na feira provavelmente coincidem com os dias de maior 

presença dos feirantes, assim a entrevista com os feirantes a partir do questionário sobre a 

percepção dos produtores sobre as PANC será aplicada nos endereços correspondentes à 

localidade da feira estabelecida para o dia, se situando no bairro Aterrado, aos sábados e no 

bairro Vila Santa Cecília, aos domingos.  
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4. METODOLOGIA 

 

A Figura 7 ilustra as etapas realizadas na metodologia dessa pesquisa. 

 

Figura 7 – Fluxograma das etapas da pesquisa. 

 

 

 

 4.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

Este trabalho se caracteriza por ser uma pesquisa descritiva e exploratória, já que 

objetivou coletar informações sobre o perfil de consumo, produção e do comércio, com o 

estudo da cadeia produtiva das PANC nas cidades de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, municípios pertencentes ao Sul do Estado do Rio de Janeiro. A análise de dados foi 

realizada através do método qualitativo, na interpretação das informações que foram obtidas, 

e quantitativo, no processo de análise dos dados (GIL, 2002). 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
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O estudo foi realizado em três municípios localizados no Sul do Estado do Rio de 

Janeiro: Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda (Figura 8). 

Figura 8 - Área de estudo: Barra Mansa*, Pinheiral** e Volta Redonda***, RJ. 

 

 
Fonte: Elaborado a partir de Base Cartográfica do IBGE. *Destaque em rosa. **Destaque em verde. 

***Destaque em amarelo. 

 

4.3 LEVANTAMENTO E COLETA DE DADOS 

 

Esta etapa consistiu na realização da entrevista com os feirantes e na aplicação do 

questionário on-line com os consumidores, conforme descrito abaixo e foi aprovada através 

do Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal Fluminense de n° 5.170.535, sendo encontrado através do CAAE de n° 

47530821.0.0000.5243 (ANEXO 1). 

 

4.3.1 Entrevista a partir do Questionário 1 – Feirantes 

 

Buscando-se captar as informações acerca da cadeia produtiva das PANC, foram 

realizadas visitas a campo para coleta de dados em locais considerados estratégicos para esse 

tipo de estudo: as feiras-livres dos municípios de Barra Mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta 

Redonda-RJ. Por meio da realização de entrevistas pessoais foi possível identificar atores-

chave das cadeias produtivas que atuam na comercialização das PANC nas referidas cidades, 

além das características da produção. O Questionário 1 (APÊNDICE 1), aplicado aos 
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produtores, reuniu um total de 20 questões semiestruturadas com perguntas abertas e 

fechadas. 

Dentre as informações que foram coletadas encontram-se nome, idade, município, 

gênero, escolaridade, se o feirante é também produtor, se participa de alguma associação de 

produtores, dados sobre as plantas que produz na propriedade, se tem conhecimento das 

PANC, se possui alguma dessas plantas para venda, quais são e quem as produz. 

Outras informações relacionam-se às técnicas de produção adotadas e sua 

aprendizagem, aos insumos adquiridos para a produção, aos dados sobre a forma de 

comercialização das plantas, o preço estipulado dos produtos, o perfil do consumidor e a 

importância de disponibilizar esses produtos para a venda.  

O número de barracas de frutas, verduras e legumes, cadastradas nos municípios 

totalizam 435 barracas, sendo 135 de frutas, legumes e verduras. É importante ressaltar que o 

período de realização das entrevistas correspondeu ao período de ocorrência da pandemia de 

COVID-19 e muitos feirantes não apresentaram a mesma regularidade na composição das 

feiras se comparado ao período pré-pandêmico, assim o número de feirantes entrevistados foi 

prejudicado neste sentido. 

A técnica utilizada no levantamento dos participantes foi a amostragem não 

probabilística frequentemente utilizada em Ciências Sociais, que busca encontrar cadeias de 

referência em grupos de difícil acesso, onde não é possível determinar a probabilidade de 

seleção de participantes, denominada Snowball sampling ou Amostragem Bola de Neve 

(VINUTO, 2014) 

Nesta amostragem, os participantes são chamados de sementes ou informantes-chave 

e são pessoas cujas informações correspondem ao perfil da pesquisa dentre uma população 

geral, sendo esse informante chave responsável por indicar outro participante com perfil 

semelhante e assim sucessivamente, de maneira que apenas os feirantes conhecedores das 

PANC indicaram o questionário para outros feirantes com algum conhecimento dessas plantas 

para responderem ao questionário. Como nem todos os feirantes eram conhecedores das 

PANC, não era possível estabelecer um número exato, motivo pelo qual a técnica utilizada se 

mostrou adequada (VINUTO, 2014).  

Essa técnica da Amostragem Bola de Neve se mostra eficaz nesse tipo de pesquisa e 

já foi utilizada por alguns pesquisadores com o tema das PANC (BARREIRA et al., 2015; 

SOUSA et al., 2018). 

Para finalizar o quadro de amostragem o critério utilizado foi o da saturação, o que 

significou não encontrar novos nomes dentro da amostragem ou quando os nomes 
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encontrados não ofereciam informações novas que seriam pertinentes ao estudo (VINUTO, 

2014). 

Vale ressaltar que este questionário (APÊNDICE 1) foi respondido após a leitura e 

concordância com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE 4), feito para 

esse questionário e que o respondente deteve uma segunda via para qualquer dúvida que 

pudesse surgir durante ou após as entrevistas. Essa aplicação foi, parcialmente, realizada no 

mês de dezembro de 2021 e finalizada no mês de junho de 2022, devido à situação da 

pandemia de Covid-19 na região. 

De acordo com a técnica foram entrevistados 20 feirantes, sendo seis em Barra 

Mansa, quatro em Pinheiral e dez em Volta Redonda. 

 

4.3.2 Questionário 2 – Consumidores 

 

O Questionário 2 “Perfil de consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais 

(PANC)” (APÊNDICE 2) foi aplicado aos residentes dos municípios de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, que devido às restrições impostas pela pandemia de COVID-19  

foi disponibilizado de forma on-line, através do formulário criado no Google Forms com 

acesso através do link (https://forms.gle/6BJJVpgY14uMHp5F6). 

O questionário também foi enviado através de redes sociais, sem marcação ou 

seleção de pessoas, a fim de preservar a identidade entre os respondentes e também a partir da 

distribuição do questionário em um tablet nas feiras dos municípios, de forma individual pelo 

WhatsApp e por meio de anúncio patrocinado no Facebook a partir do gerenciador de 

anúncios da Meta Business Suite por um período de sete dias, com orçamento médio 

calculado em R$ 10,00 por dia, veiculado do dia 30 de maio de 2022 ao dia 05 de junho de 

2022. 

Destaca-se que, no caso de envio por e-mail, esse foi realizado na forma de lista 

oculta, sem haver identificação dos outros respondentes e, no caso de envio por telefone ou 

WhatsApp, foi realizado por compartilhamento individual ou de maneira que nenhum 

participante tivesse acesso aos demais contatos aos quais a pesquisa foi enviada. 

O público selecionado para receber o anúncio foi selecionado de acordo às métricas 

oferecidas pelo site de acordo a: 

- Localização: em torno de 40 Km nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ. 

- Idade: de 18 anos a mais de 65 anos. 

https://forms.gle/6BJJVpgY14uMHp5F6
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- Gênero: todos os gêneros. 

- Direcionamento detalhado a pessoas com interesses em: Ciência, alimentos 

orgânicos, jardinagem, livro digital, legumes e verduras, vegetarianismo, produto natural, 

eventos atuais, culinária vegetariana, acampamento, receitas, livros, faça você mesmo (DIY), 

fazenda, veganismo ou agricultura. 

O questionário foi respondido somente após a leitura e concordância com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE 3), elaborado para essa pesquisa, 

disponibilizado para ser baixado pelo link 

(https://docs.google.com/uc?export=download&id=1h7pRn0TSy_auVbXKZNZbr5YWD34_

CRao)  disponibilizado em conjunto ao questionário. 

Aqueles respondentes que aceitaram os termos e participaram da pesquisa 

responderam às perguntas abertas e fechadas acerca da idade, gênero, município, área de 

residência (se área rural ou urbana), escolaridade, religião, renda familiar bruta mensal, 

integrantes da família e dados sobre o conhecimento das PANC como, por exemplo, se 

tinham noção do que são as PANC, se já consumiu e quais dessas plantas consumiu, sua 

frequência, forma de uso e de obtenção, sobre os motivos por consumir as PANC ou por 

acreditar que as PANC não fazem mal à saúde, motivos pelo não uso das PANC, além de 

questões sobre os benefícios, malefícios e receitas com essas plantas, perguntas abordadas em 

trabalhos semelhantes pelos autores Tuler, Peixoto e Silva (2019), Ju e colaboradores (2013), 

Leal, Alves e Hanazaki (2018) e por Barbosa e outros (2021). 

Dessa maneira, foram alcançadas 250 pessoas, sendo duas de municípios distintos da 

região do estudo e duas pessoas que não concordaram com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, tendo suas respostas retiradas dessa pesquisa, restando, portanto, 246 entrevistas 

válidas para a análise. 

 

4.3.3 Elaboração da cartilha sobre PANC 

 

As cartilhas revelam-se como instrumentos de popularização e divulgação científicas 

favoráveis à educação ambiental por serem capazes de alcançar diferentes tipos de público, 

em diferentes espaços, podendo ser construídas através da realidade estudada de maneira a 

socializar e sensibilizar as pessoas para as informações que precisam ser compartilhadas 

(ALVES, GUTJAHR e PONTES, 2019). 

Dessa forma, a partir da necessidade de apresentação, divulgação e resgate ao uso 

das PANC pelos moradores dos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ 

https://docs.google.com/uc?export=download&id=1h7pRn0TSy_auVbXKZNZbr5YWD34_CRao
https://docs.google.com/uc?export=download&id=1h7pRn0TSy_auVbXKZNZbr5YWD34_CRao
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foram aplicados questionários buscando levantar informações sobre as principais plantas 

consumidas e comercializadas na região para dar início à produção da cartilha. 

Após a pesquisa de observação nas feiras e nas ruas, de modo a observar as plantas 

comercializadas e outras espontâneas, assim como a partir de informações do questionário 

foram selecionadas, então, 29 espécies consideradas PANC na região, as quais são conhecidas 

pelos nomes comuns a seguir: açafrão, açucena, jambu, almeirão-de-árvore, trevo, banana 

verde e umbigo de bananeira, beijo, beldroega, bertalha, broto-de-bambu, capiçoba, 

capuchinha, caruru, chanana, dente-de-leão, fruta-do-conde, hibisco, jaca verde, major-gomes, 

mamão verde, moranguinho-do-mato, ora-pro-nóbis, peixinho, picão-branco, picão-preto, 

folhas de pitanga, serralha, taioba e transagem. 

Após a escolha das espécies, foram realizadas pesquisas para coletar informações 

sobre suas características botânicas, propriedades nutricionais, partes comestíveis e outros 

usos, incluindo usos medicinais, sua distribuição e propagação no Brasil e receitas utilizando 

essas PANC. No que se refere às figuras e ilustrações da cartilha muitas foram obtidas em 

ambiente natural a partir de um smartphone com câmera digital e outras foram adquiridas a 

partir da pesquisa bibliográfica com as devidas referências citadas ao final da cartilha. 

Optou-se por utilizar linguagem simples e disponibilizar um vocabulário para as 

palavras consideradas menos conhecidas pela população, com o objetivo de facilitar a leitura 

e propor uma aproximação do conteúdo científico em diversos espaços de educação, sejam 

eles formais, não-formais ou informais (RABELO, GUTJAHR e HARADA, 2015). 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados coletados a partir da entrevista com os feirantes foram tabulados, 

submetidos à análise estatística descritiva (cálculo de médias, medianas e frequência) e 

dispostos em gráficos para verificar a relação entre o conhecimento dos feirantes sobre as 

PANC, a idade, o gênero e a escolaridade. Os demais dados sobre as PANC comercializadas, 

as técnicas de cultivo, produção, venda, precificação, forma de obtenção, entre outras 

questões foram analisadas a partir da Análise SWOT. 

Por meio das entrevistas pôde-se ainda levantar, além das informações já descritas, 

aspectos de mercado, cooperação e fluxo ou movimentação do conhecimento para estabelecer 

um diagnóstico sobre a cadeia produtiva das PANC nessa localidade. 

De maneira semelhante, os dados coletados a partir do questionário on-line (junto aos 

consumidores) foram tabulados, submetidos à análise estatística descritiva (cálculo de médias, 
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medianas e frequência), e dispostos em gráficos, tabelas e/ou figuras para investigar a relação 

entre o conhecimento sobre as PANC, a idade, o gênero, a escolaridade e a renda dos 

entrevistados. Os demais dados coletados a partir deste questionário tiveram a porcentagem de 

cada resposta calculada para, posteriormente, serem analisados por meio de interpretação e 

comparação com estudos encontrados na literatura atual sobre o tema das PANC. 

Os dados foram organizados, tabulados e analisados com o auxílio do editor de 

planilhas e do software estatístico. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PANC: PERFIL SOCIOECONÔMICO, 

PERCEPÇÃO E PRÁTICAS ADOTADAS POR FEIRANTES/PRODUTORES  

 

Foram entrevistados 20 feirantes nos municípios avaliados, sendo oito (40%) do sexo 

feminino e 12 (60%) do sexo masculino (Tabela 1), com faixa etária variável entre pessoas de 

19 a 79 anos, com a maioria (65%) composta por pessoas com mais de 45 anos. 

 

Tabela 1 - Sexo dos feirantes entrevistados nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ. 
 

 Barra Mansa Pinheiral Volta Redonda Total 

Sexo Fa Fa Fa Fa Fr (%) 

Feminino 2 2 4 8 40 

Masculino 4 2 6 12 60 

Total 6 4 10 20 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%) = Frequência relativa. 

 

É importante ressaltar que o número de feirantes encontrado perante a visitação nas 

feiras foi bastante reduzido se comparado à pesquisa bibliográfica e às informações fornecidas 

pelo feirante representante da organização da feira de Barra Mansa, número que teve prejuízo 

também em decorrência da pandemia de Covid-19, nesse e nos outros municípios da região 

estudada, justificando, portanto, o número de entrevistados encontrado na pesquisa. 

Dentre os feirantes entrevistados que atuam na produção de PANC nos municípios 

do estudo seis são mulheres (42,86%) e oito são homens (57,14%), o que se mostra em acordo 

aos dados do Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017) que demonstrou 81% de produtores 

brasileiros do sexo masculino. 

Em contexto histórico, a condição social da mulher excessivamente marcada pela 

desigualdade de gênero, foi sempre relacionada às atividades domésticas e ao espaço privado 

do lar, o que consequentemente era reproduzido no ambiente rural, sendo a atividade agrícola 

considerada como extensão do trabalho doméstico, sem representar o mesmo valor daquele 

designado à figura masculina (SILVA, 2019). 

No entanto, como bem demonstraram Loli, Lima e Silochi (2020, grifo das autoras) o 

a mulher pode ocupar posição de destaque e não mais de ‘ajuda’ no ambiente rural, pois elas 

são capazes de combinar pluriatividades, sejam elas domésticas ou agrícolas, contribuindo 
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desde a promoção da segurança alimentar, ao destinar os diversos produtos ao consumo 

familiar, até a participação ativa na gestão da produção e na geração de renda para a família. 

Portanto, em um cenário considerado majoritariamente masculino é possível 

perceber uma participação importante de mulheres na atividade rural de produção agrícola da 

região. 

Sobre a escolaridade dos participantes, tem-se que a maioria possui Ensino 

Fundamental II ou Ensino Médio (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Escolaridade dos informantes-chave dos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e 

Volta Redonda, RJ. 

 

 Barra Mansa Pinheiral Volta Redonda Total 

Escolaridade Fa Fa Fa Fa Fr (%) 

Não estudei 1 0 1 2 10 

Alfabetizado 0 1 0 1 5 

E. F. I completo 2 0 2 4 20 

E. F. II completo 1 3 2 6 30 

Ensino Médio Completo 2 0 5 7 35 

Ensino superior completo 0 0 0 0 0 

Pós-graduação 0 0 0 0 0 

Total 6 4 10 20 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%) = Frequência relativa. E. F. = Ensino Fundamental. 

 

Observa-se que apenas 10% dos feirantes da região não frequentaram a escola, 

resultado que se mostrou superior à média entre as taxas de analfabetismo dos municípios da 

pesquisa que é de 4,2 % (IBGE, 2010).  

No que se refere ao Ensino Fundamental, a escolaridade dos feirantes entrevistados 

foi inferior à média do país que foi de 46,6%, porém superior à média encontrada para o 

Estado do Rio de Janeiro que foi de 13,9% (IBGE, 2020b). 

Com relação ao Ensino Médio, os resultados se mostraram inferiores à média da 

escolaridade do país, que é de 48,8%, porém próximo à média para o Estado que é de 32,9% 

(IBGE, 2020b). 

Não foram encontradas pessoas com Ensino Superior ou Pós-graduação entre os 

entrevistados. 
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Assim, pode-se afirmar que o nível de instrução dos feirantes da região de Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ enfrenta desigualdades se comparadas aos níveis do 

país, porém se aproxima ao que é verificado para o Estado do Rio de Janeiro, ocorrendo 

provavelmente pela proximidade entre o ambiente urbano e o rural dos municípios do estudo. 

Para Silva e Silva (2019) cada vez mais são observadas as necessidades de busca de 

mais informações em diferentes espaços de aprendizagem ocasionadas pelo surgimento de 

inovações tecnológicas crescentes no campo, o que pode influenciar em melhorias na 

produção, visto que o conhecimento é o caminho para a redução de gastos e otimização de 

processos para alcançar a sustentabilidade. De acordo com De Paula Júnior (2019) a 

qualificação do capital humano das áreas rurais tende a produzir efeito positivo sobre o 

desenvolvimento e produtividade dos trabalhadores, ainda mais no âmbito do avanço de novas 

tecnologias destinadas à produção agrícola. 

Questionou-se aos produtores sobre sua participação em Associações de Produtores, 

os resultados estão apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Características dos feirantes entrevistados nos municípios de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

  

Variável 
Barra Mansa Pinheiral 

Volta 

Redonda 
Total 

Fa Fr (%) Fa Fr (%) Fa Fr (%) Fa Fr (%) 

Produtores que participam de associação de 

produtores 
2 33,33 2 50,0 2 20 6 30 

Produtores que não participam de 

associação de produtores 
2 33,33 2 50,0 2 20 6 30 

Produtores de PANC apenas para consumo 

próprio 
1 16,67 0 0 1 10 2 10 

Não são produtores 1 16,67 0 0 5 50 6 30 

Total 6 100 4 100 10 100 20 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 

 

Observa-se pela Tabela 3 que 30% dos entrevistados não são produtores das PANC 

que comercializam e, entre aqueles que atuam na produção, 30% participam de associações de 

produtores, outros 30% não participam dessas associações e existem ainda aqueles produtores 

de PANC que não comercializam o que produzem (10%), as utilizando apenas para consumo 

próprio. 
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Os três municípios compartilham a mesma associação de produtores que se organiza 

no bairro Santa Rita de Cássia, no município de Barra Mansa, porém não foram coletadas 

maiores informações sobre como ocorre a articulação dessa associação ou as atividades 

exercidas por elas. 

Amaral e colaboradores (2020) demonstraram que a existência de uma rede formada 

por associações e organizações de agricultores no semiárido nordestino, a Central de 

Comercialização da Agricultura Familiar do Rio Grande do Norte (CECAFES) foi capaz de 

contribuir para a formação e partilha de valores através do fortalecimento de relações sociais 

entre os produtores/agricultores, de ampliar o acesso a outros pontos de comercialização como 

mercados e restaurantes e de consolidar o mercado já existente, de possibilitar que 

dificuldades existentes fossem sanadas pela rede formada pelos agricultores, além de 

promover o desenvolvimento rural sustentável e de garantir volume e diversidade de produtos 

ofertados. 

Levando em consideração todos os benefícios alcançados pela CECAFES, poderiam 

ser criadas ações entre as associações já existentes nos municípios de Volta Redonda, Barra 

Mansa e Pinheiral com o objetivo de criar e fortalecer relações entre esses produtores, de 

modo que se estabeleçam redes de apoio às dificuldades que possam ser encontradas nestes 

circuitos de comercialização e, também, possam representar espaços de troca de produtos para 

diversificar a oferta para os consumidores. 

Como pode ser observado na Tabela 3, foram entrevistados 20 feirantes na região 

estudada, sendo encontrado um total de 14 produtores nesse grupo de feirantes entrevistados. 

 Todos esses produtores afirmaram produzir hortaliças e além dessa atividade, quatro 

(28,6%) são produtores de algum tipo de fruta e outros três (21,4%) mantêm a criação de 

animais. O tempo de trabalho com a produção foi variável entre um e mais de 50 anos, com 

uma média de 23 anos e meio de experiência. 

Essa predominância da atividade produtiva de hortaliças por todos os produtores 

entrevistados na pesquisa pode representar um espaço importante para a inserção das PANC 

entre os produtos já oferecidos nos municípios e fortalecimento daquelas já ofertadas. 

Os dados sobre quem produz as PANC comercializadas nos municípios do estudo 

estão demonstrados na Tabela 4.  

 

Tabela 4 – Produtores de PANC nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, 

RJ. 

Quem produz a PANC Barra Mansa Pinheiral Volta Redonda Total 
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comercializada* Fa Fr (%) Fa Fr (%) Fa Fr (%) Fa Fr (%) 

O próprio respondente ou 

algum familiar 
4 80 4 100 4 40 12 63,16 

Produtores não-identificados 1 20 0 0 6 60 7 36,84 

Total 5 100 4 100 10 100 19** 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. ** O feirante E não foi incluído, pois não atua na 

comercialização de PANC. 
 

Observou-se que mais da metade dos respondentes da pesquisa (63,16%) afirma que 

o produtor das PANC que comercializa é o próprio feirante ou algum familiar nos municípios 

do Sul Fluminense (Tabela 4). Destaca-se que o respondente L é produtor, porém não produz 

a PANC que comercializa e o respondente E também é produtor, mas não comercializa 

nenhum tipo de PANC, motivo pelo qual não foram incluídos nas tabelas 5, 6 e 7. 

Destaca-se que as letras demonstradas em tabelas a seguir servem apenas para fins de 

preservação da identidade dos respondentes e identificação de respostas que admitiram mais 

de uma opção entre as perguntas. 

 

Tabela 5 – Técnicas de produção adotadas pelos produtores de PANC dos municípios de 

Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

Respostas * Feirantes-produtores Fa Fr (%) 

Realiza o cultivo A
1
, C

1
, D

1
, F

1
, H

2
, J

2
, M

3
, Q

3
, T

3
 9 75 

É um produtor orgânico não certificado. A
1
, C

1
, D

1
, F

1
 J

2
, O

3
, Q

3
, T

3
 8 66,67 

É um produtor orgânico certificado. G
2
, H

2
, I

2
 3 25 

Apenas faz a coleta por ser uma planta espontânea G
2
, H

2
, I

2
, O

3
, Q

3
 5 41,67 

Faz uso de fertilizantes ou agroquímicos H
2
, M

3
 2 16,67 

Total 12 - - 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
1
 Barra Mansa; 

2
 Pinheiral, 

3
 Volta Redonda. *Admitiu 

mais de uma resposta. 
 

No que se refere às técnicas de produção adotadas, o que se percebe nas respostas 

dos produtores é que a maioria (75%) realiza o cultivo das PANC e que boa parte deles são 

produtores orgânicos não certificados (66,67%) (Tabela 5). 

 

Tabela 6 – Aprendizagem das formas de cultivo pelos produtores de PANC entrevistados nos 

municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

Respostas Produtores Fa Fr (%) 

Com os pais ou alguém da família A
1
, D

1
, G

2
, J

2
; M

3
, O

3
, Q

3
, T

3 8 66,67 

Com o trabalho prático C
1
; H

2 2 16,67 

Em uma instituição de ensino H
2
, I

2 2 16,67 
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Não soube responder F
1 1 8,33 

Total 12 - - 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa.
1
 Barra Mansa; 

2
 Pinheiral, 

3
 Volta Redonda. *Admitiu 

mais de uma resposta. 
 

No que diz respeito ao aprendizado das formas de cultivo, mais da metade dos 

produtores da região (66,67%) disseram ter aprendido tais técnicas com os pais ou com algum 

familiar (Tabela 6). 

De acordo com Madeira e outros (2013) o conhecimento do cultivo e consumo de 

hortaliças tradicionais é realizado, na maioria das vezes, por agricultores tradicionais 

provenientes da agricultura familiar, os quais passam esse conhecimento de geração para 

geração. 

Medeiros et al. (2021) ao realizarem uma entrevista com agricultores sobre o 

conhecimento de PANC no Nordeste do Brasil, verificaram que a principal via de transmissão 

cultural ocorre de forma vertical, através dos pais e avós, o que também foi demonstrado por 

Cunha et al. (2020) em Salvador, Estado da Bahia e por Brasileiro et al. (2021) em Muriaé, no 

Estado de Minas Gerais. 

 

Tabela 7 - Locais de obtenção dos insumos necessários à produção de PANC nos municípios 

de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

Local Feirantes-produtores Fa Fr (%) 

Em lojas, locais na região A
1
, F

1
; H

2
; M

3
, O

3
, Q

3
, T

3 7 58,33 

Em lojas, locais fora da região C
2
, J

2
, T

3 3 25 

Produzo na própria propriedade C
1
, D

1
, F

1
; G

2
, H

2
, I

2 6 50 

Recebo doação - 0 0 

Total 12 - - 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
1
 Barra Mansa; 

2
 Pinheiral, 

3
 Volta Redonda. *Admitiu 

mais de uma resposta. 

 

Entre os locais de obtenção dos insumos necessários à produção das PANC, muitos 

produtores dos municípios do Sul Fluminense disseram que os insumos utilizados na 

produção são adquiridos em lojas ou outros locais na região (58,33%) ou são produzidos em 

sua propriedade (50%) (Tabela 7). 

De acordo com Vale et al. (2020), o marketing sobre produtos locais tende a 

valorizar a identidade territorial, a produção própria e garantir a sua comercialização, o que 
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pode ser desenvolvido neste caso, já que a maioria dos produtos não ultrapassa a esfera local, 

visto que os insumos são adquiridos na própria região ou são produzidos na propriedade. 

Na Tabela 8 são apresentadas as informações sobre a quantidade de feirantes que 

atuam na comercialização de PANC na região do estudo, apresentando o nome popular do 

vegetal, o nome científico e sua origem. 

  

Tabela 8 – PANC comercializadas pelos feirantes entrevistados nos municípios de Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 
 

Nome popular  
Nome 

científico 
Origem  

Feirantes  
 

Total 

Barra 

Mansa 

(Fa) 

Pinheiral 

(Fa) 

Volta 

Redonda 

(Fa) 

Fa Fr (%) 

Serralha S. oleraceus Nativa 3 3 3 9 12,68 

Bertalha Basella. sp. Cultivada 3 2 3 8 11,27 

Taioba 
Xanthosoma 

sp. 
Nativa 3 1 4 8 11,27 

Ora-pro-nóbis P. aculeata Nativa 3 0 3 6 8,45 

Açafrão C. longa  Cultivada 0 2 3 5 7,04 

Almeirão-roxo/ 

Almeirão-de-árvore 
L. canadensis Naturalizada 0 2 2 4 5,63 

Capiçoba 
E. 

valerianifolius 
Nativa 0 2 2 4 5,63 

Caruru Amaranthus sp. Naturalizada 0 2 1 3 4,22 

Dente-de-leão T. officinale Naturalizada 0 1 2 3 4,22 

Aroeira 
Não 

identificado 
- 0 0 2 2 2,82 

Banana (verde/madura) Musa sp. Naturalizada 1 1 0 2 2,82 

Mamão verde C. papaya Naturalizada 1 1 0 2 2,82 
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Peixinho S. byzantina Cultivada 1 0 1 2 2,82 

Poejo M. pulegium Cultivada 2 0 0 2 2,82 

Acelga Brassica sp. Naturalizada 1 0 0 1 1,41 

Alho-silvestre/nirá N. gracile Nativa 1 0 0 1 1,41 

Alfavaca 
Não 

identificado 
- 0 0 1 1 1,41 

Cenoura com as folhas 

(ramas) 
D. carota Cultivada 1 0 0 1 1,41 

Hibisco 
Não 

identificado 
- 0 0 1 1 1,41 

Jaca 
A. 

heterophyllus 
Naturalizada 0 1 0 1 1,41 

Maxixe C. anguria Nativa 0 0 1 1 1,41 

Mentruste  
Não 

identificado 
- 0 1 0 1 1,41 

Noni M. citrifolia Cultivada 1 0 0 1 1,41 

Palmito pupunha B. gasipaes Nativa 1 0 0 1 1,41 

Tomate-de-árvore S. betaceum Naturalizada 1 0 0 1 1,41 

Total 25 - 23 19 29 71 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%) = Frequência relativa.  

 

No geral, pode-se observar que os respondentes juntos retornaram um total de 71 

citações, com 25 espécies de PANC, sendo oito espécies naturalizadas, sete espécies 

consideradas nativas e seis cultivadas pelo Homem, restando três que não foram passíveis de 

identificação, conforme a Tabela 8. 

Entre as PANC que possuem três ou mais feirantes atuantes na comercialização na 

região do estudo encontram-se a serralha, a taioba, a bertalha, o açafrão, a ora-pro-nóbis, o 

almeirão-roxo, a capiçoba, o caruru e o dente de leão. 

Observou-se três espécies comuns nos municípios estudados: a bertalha, a serralha e 

a taioba, as quais também foram encontradas por Guedes (2017) ao realizar uma pesquisa 
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sobre PANC no comércio das feiras de Volta Redonda-RJ e também por Vidal et al. (2022) 

comercializadas no município do Rio de Janeiro. 

Machado e Boscolo (2018) também demonstraram a existência do consumo da taioba 

no município de Niterói-RJ, assim como Sanfins (2019), no município de Paraty-RJ. 

Este número de espécies comuns na comercialização entre os municípios da região 

(Fa=3) pode ser considerado pequeno ao se destacar a riqueza de espécies vegetais 

encontradas (Fa=25). 

Leal, Alves e Hanazaki (2018) informaram que a urbanização pode ser uma das 

causas para o desgaste do conhecimento das PANC, taxas que ao serem levantadas em Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, evidenciaram uma média para a região do estudo 

calculada em 94,68%, indicando certa influência da urbanização nesse conhecimento, pois 

esse fator representa o afastamento das características do espaço rural para ocupação 

crescente do espaço urbano (IBGE, 2022a; 2022b; 2022c). 

Esse desgaste do conhecimento tradicional sobre as PANC ocorre em algumas partes 

do mundo e em diferentes regiões brasileiras como resultado não só da urbanização, mas 

também do desenvolvimento econômico e de mudanças no uso da terra e da relação do 

homem com a natureza que passou a visar a exploração de plantas cultivadas em prejuízo das 

plantas tradicionais para atender a demanda da população global em crescimento, através da 

substituição da biodiversidade pelas monoculturas (JU et al., 2013; BOSCOLO e ROCHA, 

2018; LEAL, ALVES e HANAZAKI, 2018; RANIERI, 2018; BARBOSA et al., 2021). 

Ainda de acordo à Tabela 8, em Barra Mansa existem sete PANC exclusivamente 

comercializadas no município dentre as quais se encontram espécies herbáceas como a acelga, 

o nirá, as ramas de cenoura e o poejo, espécies arbóreas como o noni e o tomate de árvore e 

uma palmeira, o palmito pupunha. 

Em Pinheiral, apenas o mastruz/mentruste é exclusivamente comercializado no 

município, o qual se caracteriza por ser uma planta herbácea. A jaca não foi considerada como 

comercializada exclusivamente em Pinheiral, pois foi observado o comércio deste fruto no 

município de Volta Redonda, porém não foi possível inserir nos dados devido à recusa do 

respondente em participar da pesquisa, assim como aconteceu com a planta conhecida pelo 

nome popular peixinho. 

Em Volta Redonda as PANC comercializadas exclusivamente no município são 

quatro, a alfavaca, a aroeira, a flor de hibisco e o maxixe, que é uma espécie liana ou 

trepadeira. As três primeiras PANC citadas anteriormente foram consideradas processadas 

sem identificação por terem passado por processos de secagem, trituração ou moagem e, 
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como não possuíam nome científico conhecido pelo feirante não foram passíveis de 

identificação no momento da pesquisa. 

Sendo assim, existem 12 PANC que necessitam de maior exploração, já que 

apresentam diferentes portes e usos distintos e que podem ter seu potencial de 

comercialização aumentado na região estudada. O que pode ser elaborado, por exemplo, 

através da implementação de políticas públicas que incentivem a colaboração entre os 

agricultores locais e a sociedade, como ocorre com a entrega de cestas, em hortas 

comunitárias ou outros programas de governo, como o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) - prejudicado pela extinção do CONSEA através da Medida Provisória n ° 

870/2019, o qual também exercia papel crucial no controle de uso de agrotóxicos na produção 

de alimentos e, de maneira geral, na garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada - 

além de mais pesquisas e aproveitamento do patrimônio natural aliado à conservação dos 

recursos (BRASIL, 2009; TULER; PEIXOTO; SILVA, 2019; BRASIL, 2019a; OLIVEIRA e 

CARVALHO, 2020; RECINE et al., 2020). 

Ressalta-se que após a mudança de governo a Medida Provisória 870/2019 

transformada na Lei Nº 13.844/2019 foi revogada em 2023, através da Medida Provisória Nº 

1.154, de 1º de janeiro de 2023, estabelecendo novamente a criação do CONSEA, o que pode 

significar o retorno de preocupações relacionadas ao PNAE (BRASIL, 2019a; 2019b; 

BRASIL, 2023). 

 

Tabela 9 – PANC comercializadas in natura pelos entrevistados. 

 

Forma de 

comercialização 
Nome comum 

Barra 

Mansa 

(Fa) 

Pinheiral 

(Fa) 

Volta 

Redonda 

(Fa) 

Fa 

Total 

(Fa) 

Fr (%) 

Total 

In natura 

Serralha 3 3 3 9 15 

Bertalha 3 2 3 8 13,33 

Ora-pro-nóbis 4 0 2 6 10 

Taioba 2 1 3 6 10 

Almeirão-roxo 0 2 2 4 6,66 

Capiçoba 0 2 2 4 6,66 

Caruru 0 2 1 3 5 

Açafrão 0 2 0 2 3,33 

Banana 

(verde/madura ) 

1 1 0 2 3,33 

Dente-de-leão 0 1 1 2 3,33 

Peixinho 1 0 1 2 3,33 

Poejo  2 0 0 2 3,33 
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Acelga  1 0 0 1 1,66 

Alho-

silvestre/Nirá 

1 0 0 1 1,66 

Folhas de 

cenoura  

1 0 0 1 1,66 

Jaca  0 1 0 1 1,66 

Mamão verde 0 1 0 1 1,66 

Maxixe 0 0 1 1 1,66 

Mentrasto 

(mentruste) 

0 1 0 1 1,66 

Noni 1 0 0 1 1,66 

Palmito pupunha  1 0 0 1 1,66 

Tomate-de-árvore 

(muda)  

1 0 0 1 1,66 

Total 12 22 19 19 60 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 

 

Na Tabela 9, observa-se que a região do estudo retornou 60 citações de PANC 

comercializadas in natura e entre aquelas que obtiveram três ou mais citações estão a serralha, 

a bertalha, a taioba, a ora-pro-nóbis, o almeirão-roxo, a capiçoba e o caruru. 

 

Tabela 10 – PANC comercializadas de forma processada pelos entrevistados. 

 

Forma de 

comercialização 
Nome comum 

Barra 

Mansa
 

(Fa) 

Pinheiral
 

(Fa) 

Volta 

Redonda
 

(Fa) 

Fa Total 
Fr (%) 

Total 

Processadas 

Açafrão (pó) 0 1 3 4 30,77 

Aroeira (em 

grãos) 
0 0 2 2 15,38 

Alfavaca 

(folhas secas) 
0 0 1 1 7,69 

Dente-de-leão 

desidratado 
0 0 1 1 7,69 

Hibisco 

desidratado 
0 0 1 1 7,69 

Doce de 

mamão verde 
1 0 0 1 7,69 

Ora-pro-nóbis 

desidratada 
1 0 0 1 7,69 

Palmito 

pupunha 

picado 

1 0 0 1 7,69 

Palmito 

pupunha em 

espaguete 

1 0 0 1 7,69 

Total 9 4 1 8 13 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa.  
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Entre as PANC comercializadas de forma processada – que se encaixam nesse grupo 

por terem sido submetidas aos processos anteriores de secagem, trituração e/ou moagem e 

sem conhecimento do nome científico pelo feirante – apenas o açafrão possui mais de três 

citações (Tabela 10).  

Ao realizar um comparativo entre a Tabela 9 e a Tabela 10 percebe-se de maneira 

geral que a forma in natura de comercialização das PANC é a mais comum nos três 

municípios do estudo. 

Os alimentos in natura são produtos alimentícios que muitas vezes resultam em 

desperdício, pois por serem mais frágeis acabam perdendo sua qualidade ao longo dos elos da 

cadeia produtiva nos processos de colheita, transporte e armazenamento, por exemplo 

(ZARO, 2018). Mas existem também as PANC que são partes não convencionais de plantas 

convencionais como as cascas de legumes e frutas, talos de verduras que podem ser 

reaproveitados em diversos pratos, mas que são descartados em bom estado.  

Porpino (2018) aponta como dimensões essenciais para a redução do desperdício de 

alimentos algumas ações educacionais como a conscientização, a aproximação entre os elos 

da cadeia, a co-criação de soluções com os consumidores e a educação nutricional. 

Dessa maneira, tão importante quanto incentivar a introdução de novas PANC na 

comercialização das feiras é possibilitar a otimização do consumo integral dos alimentos, 

utilizando as dimensões citadas, para que seja possível resultar em menor desperdício de 

energia, água e alimentos, maior aporte nutricional e maior sustentabilidade ao meio 

ambiente. 

 

Tabela 11 – Informações sobre a precificação de produtos vendidos nas feiras dos municípios 

de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ.  
 

Métodos de 

precificação (*) 

Barra Mansa Pinheiral Volta Redonda Total 

Feirantes Fa Feirantes Fa Feirantes Fa Fa Fr (%) 

Baseado no custo da 

mercadoria 
B, C, D 3 G 1 

K, M, P, 

Q, R, S 
6 10 52,63 

Baseado nos 

concorrentes 
A, C 2 - 0 O, Q 2 4 21,05 

Baseado nas 

características do 

mercado 
A, F 2 J 1 M 1 4 21,05 

É formulado de forma 

mista 
- 0 - 0 T 1 1 5,26 
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Afirma não ter um 

método de 

precificação 
- 0 I 1 N 1 2 10,52 

Outras formas - 0 H 1 L 1 2 10,52 

Total de respondentes 5 - 4 - 10 - - - 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. *Admitiu mais de uma resposta 

 

Quanto à questão da formação dos preços, a maioria dos feirantes informou se basear 

nos custos de produção/aquisição do produto ou mercadoria (52,63%) (SANTOS, 1991) 

(Tabela 11). 

No que se refere ao mecanismo de comercialização adotado pelos feirantes, 100% 

dos respondentes dos municípios do estudo têm como principal via de comercialização o 

mercado spot, realizado na feira. Dentre esses, apenas um, o feirante E, que representa 5% dos 

feirantes entrevistados, não comercializa PANC, porém a utiliza para consumo próprio. 

Além do mercado spot realizado na feira, o feirante G (5%) utiliza outro local de 

venda direta e os feirantes H e I (10%) disseram ter contrato formal como segunda opção de 

comercialização das PANC, sendo esse contrato mantido com a prefeitura pelo feirante I (5%) 

e com uma instituição de ensino pelos feirantes H e I.  

Figura 9 – Motivação dos feirantes para a comercialização das PANC nos municípios de 

Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 
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Quando questionados, todos os feirantes que realizam o comércio de PANC 

afirmaram ser importante disponibilizar as PANC para a venda. Entre os motivos relacionados 

à importância de comercializar as PANC os principais são “por questões relacionadas à 

saúde” com 47,37% das respostas e para “satisfazer a demanda dos consumidores” com 

31,58% das respostas (Figura 9). 

Amaral et al. (2020) ao questionarem sobre a escolha da Central de Comercialização 

da Agricultura Familiar (CECAFES) para a compra de produtos descobriu que entre as 

motivações mais importantes que levam os consumidores a comprar no local estão as 

preocupações ligadas à saúde, a proximidade a sua residência, o melhor preço e fortalecer a 

agricultura familiar. 

Mesmo que esses consumidores não sejam residentes de regiões próximas à da 

pesquisa atual, pode-se dizer que as motivações apresentadas por feirantes da região Sul 

Fluminense têm possibilidade de correspondência às motivações dos consumidores regionais. 

 

Tabela 12 – Percepção dos feirantes sobre o perfil dos consumidores nos municípios de Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

Variável 
Características do 

consumidor 

Barra Mansa Pinheiral Volta Redonda Total 

Fa Fa Fa Fa Fr (%) 

Gênero 

É variável 4 2 3 9 45 

Maioria homens 0 1 1 2 10 

Maioria mulheres 1 1 6 8 40 

Não soube dizer 1 0 0 1 5 

Total 6 4 10 20 100 

Idade 

É variável 2 0 2 4 20 

Pessoas mais jovens 0 0 0 0 0 

Pessoas mais velhas 3 4 8 15 75 

Não soube dizer 1 0 0 1 5 

Total 6 4 10 20 100 

Hábito de 

consumo 

É variável 1 1 1 3 15 

É frequente 4 2 8 14 70 

Por curiosidade/ Para 

experimentar 
0 0 1 1 5 

Não soube dizer 1 1 0 2 10 

Total 6 4 10 20 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
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Segundo os feirantes, o perfil predominante dos consumidores nos três municípios do 

Sul Fluminense é o de pessoas mais velhas e que já têm o hábito de consumir as PANC, se 

diferenciando apenas quanto ao gênero que se apresenta variável entre homens e mulheres 

(Tabela 12). 

Cunha et al. (2020) mostraram que grande parte dos jardineiros responsáveis por 

hortas comunitárias, composto majoritariamente de pessoas idosas, disseram que os membros 

mais jovens da família não demonstram interesse sobre as plantas alimentícias não 

convencionais, chamadas por eles de NUS, destacando ser impossível valorizar o 

desconhecido, o que contribui para que a maioria das pessoas não utilize “espécies vegetais 

silvestres e daninhas que crescem espontaneamente [...] devido, sobretudo, à falta [de] 

informação [...]” (KINUPP e BARROS, 2004).  

No que diz respeito ao conhecimento ou noção do que são as PANC, 17 feirantes 

entrevistados (85%) não souberam dizer do que se tratam as PANC ou Plantas Alimentícias 

Não Convencionais. 

Este resultado muito difere do apresentado por Guedes (2017) em sua pesquisa sobre 

as PANC no município de Volta Redonda, o qual demonstrou considerável conhecimento de 

PANC pelos entrevistados nessa localidade. Isso pode ter ocorrido devido à abordagem do 

conhecimento das PANC ter sido realizado através da demonstração de exemplos de plantas e 

não pelo termo utilizado no meio científico, visto que após a explicação sobre o que são as 

PANC muitos responderam através da citação de exemplos de plantas utilizadas ou 

comercializadas por eles. 

Entre as respostas apresentadas pelos entrevistados que informaram saber o que são 

as PANC, encontram-se: “São seres vivos.”, “São plantas que se usa pra enfeitar e como 

medicinais, como peixinho e hortelã.” e “O caruru. É comestível, mas muita gente não 

conhece. Ora-pro-nobis, bertalha. E faz muito bem à saúde.”, portanto, apenas a segunda e 

terceira respostas se aproximam do conceito de Plantas Alimentícias Não Convencionais. 

Pode-se dizer que a segunda resposta se aproxima porque existem plantas 

ornamentais que além de serem alimentícias e medicinais podem ser consideradas PANC, que 

é o caso da peixinho e, considerando que a hortelã não foi identificada não é possível afirmar 

que a espécie citada não corresponde a uma PANC, dada a diversidade de plantas que 

apresentam o mesmo nome comum. 

Na terceira resposta é possível perceber que o conceito de PANC é conhecido devido 

ao destaque para os principais aspectos que caracterizam uma PANC, as quais podem ser 

comestíveis, subutilizadas pela população, seja pelo desconhecimento ou pelo acesso reduzido 
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a essas espécies de plantas, e pela capacidade nutricional, através de “comestível”, “muita 

gente não conhece” e “faz muito bem à saúde”. 

Desse modo, destaca-se que apesar de ocorrer a comercialização de exemplares de 

PANC na região Sul Fluminense, apenas duas respondentes demonstraram ter alguma noção 

sobre o conceito de PANC, evidenciando a necessidade de maior divulgação e incentivo à 

produção e comercialização dessas plantas e demonstrando a importância da cartilha 

produzida como forma de divulgação na região. 
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5.2 A CADEIA PRODUTIVA DAS PANC NOS MUNICÍPIOS DE BARRA MANSA, 

PINHEIRAL E VOLTA REDONDA, RJ 

 

A cadeia produtiva das PANC é composta principalmente pela produção de insumos, 

produção agrícola, comercialização dos produtos e/ou o processamento anterior a 

comercialização e, por fim, consumo, conforme Figura 10. 

Figura 10 – Estrutura da cadeia produtiva das PANC dos municípios de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, RJ, produzida a partir das entrevistas com os feirantes locais. 

 

 

Para formar a relação de montante à jusante da cadeia produtiva das PANC na região 

Sul Fluminense os elos estão organizados da seguinte maneira: 

Antes da porteira se encontram os insumos, os quais são adquiridos na própria região 

sendo comercializados em lojas e por outros produtores da região, ou ainda, sendo produzidos 

pelos produtores de PANC como, por exemplo, o esterco de galinha, as sementes e as mudas 

de plantas cultivadas ou espontâneas.  

Dentro da porteira é encontrada a atividade de produção agrícola que é realizada, 

predominantemente, pelos produtores da região que aprenderam as técnicas de cultivo 

familiar, praticando o cultivo ou a coleta de plantas espontâneas de forma orgânica e sem 

certificação. 

Esses agricultores não são participantes de associações de produtores, apesar de 

existirem duas associações localizadas na região do estudo representadas pela Associação dos 

Produtores de Santa Rita de Cássia, no município de Barra Mansa, e pela Associação de 

Produtores Orgânicos de Pinheiral.  
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Entre as etapas que se desenvolvem depois da porteira encontram-se o 

processamento primário, realizado pelos próprios produtores que integram verticalmente a 

produção. Nela os alimentos produzidos são higienizados e disponibilizados diretamente ao 

comércio - após serem ralados, cortados e ou descascados - ou tratam de seguir para 

o processamento secundário, onde sofrerão mais etapas de processamento, como aquelas 

realizadas na produção artesanal de doces, de produtos em conserva, secos e em pó, como o 

doce de mamão verde, o açafrão em pó, o palmito pupunha em conserva, as folhas secas de 

alfavaca, entre outros.  

Ainda de forma integrada verticalmente, é realizada a atividade de comercialização 

dos produtos, dos feirantes-produtores aos consumidores. Nesta etapa, identificou- se que 

as feiras livres representam o principal ponto de comercialização das 

PANC, existindo também a comercialização que ocorre em menor proporção em 

supermercados, em instituições de ensino e para a prefeitura do município de Pinheiral. 

Há também a comercialização em restaurantes ou diretamente do produtor ao 

consumidor, nesse último caso, sem a necessidade de intermediários ou de transporte, 

representando outro mecanismo de venda direta ao consumidor, sem relação com a feira.  

Sobre a comercialização de produtos processados, vale destacar que esses são, em 

maioria, produzidos pelos feirantes-produtores. Esses feirantes apresentam potencial de 

produção de outros produtos, já que existe a oferta de insumos necessários à produção na 

própria região. 

Exemplo disso é o açafrão que é adquirido por produtores em outros locais, sendo 

vendido na feira de Volta Redonda, mas que poderia ser processado e adquirido na região, a 

partir dos produtores de Pinheiral, por exemplo. 

O método de precificação utilizado pelos feirantes entrevistados na região Sul 

Fluminense para a formação dos preços das PANC baseia-se no custo de mercadoria, 

adicionando uma porcentagem sobre o produto a ser disponibilizado para a venda, indicando 

que há uma necessidade de maior capacitação dessas pessoas na formação de preços 

considerando todos os aspectos de mercado, produção, aquisição de insumos para que a 

atividade demonstre retorno desejável a preço justo para o produtor, para o feirante e para o 

consumidor. 

Os feirantes, responsáveis pela comercialização da localidade identificaram o perfil 

dos consumidores que atendem como pessoas mais velhas, de gênero variável e que já têm o 

hábito de consumir as plantas identificadas, enfatizando que existe a necessidade de 

elaboração de iniciativas que possam ampliar o mercado consumidor das PANC.  
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 A partir das entrevistas realizadas buscou-se levantar os pontos fortes e fracos 

(internos) e as oportunidades e ameaças (externos) da cadeia produtiva das PANC na região 

Sul Fluminense oriundas da análise SWOT ou FOFA (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Análise FOFA ou SWOT da cadeia produtiva das PANC dos municípios da 

região Sul Fluminense. 
 

 Internos Externos 

P
o

si
ti

v
o

s 

Pontos fortes Oportunidades 

Alta diversidade de PANC naturalizadas, 

distribuídas entre plantas espontâneas e 

cultivadas na região Sul Fluminense, com 

algumas espécies nativas. 

Possibilidade de troca de informações e 

conhecimento entre os feirantes de cada 

município da região Sul Fluminense, podendo 

ampliar a oferta de insumos e de produtos 

PANC, in natura ou processados no local. 

Reconhecimento dos feirantes sobre a 

importância de comercializar as PANC 

principalmente por questões ligadas à saúde e 

para satisfazer a demanda dos consumidores, 

demonstrando o potencial das PANC nos 

municípios do estudo. 

Busca de PANC por pessoas com hábitos 

alimentares mais saudáveis e por alimentos 

diversificados. 

Potencial de utilização da regionalidade dos 

produtos ofertados, seus aspectos 

nutricionais e oportunidades de uso como 

estratégia de marketing que pode aumentar a 

demanda pelos consumidores. 

Influência da mídia como forte aliada na 

divulgação das PANC. 

Possibilidade de ampliação na 

comercialização, conforme divulgação sobre 

as PANC, e da demanda do consumidor pelo 

produto. 

Capacidade de aumento na geração de renda 

e de ampliação do cultivo orgânico. 

 

 Pontos fracos Ameaças 

N
eg

at
iv

o
s 

Existe a associação de produtores da região, 

mas a maior parte não participa, dificultando o 

acesso a políticas públicas que poderiam 

beneficiar os produtores da localidade. 

Insegurança na oferta de PANC pela baixa 

procura. 

Desconhecimento das PANC impede que 

sejam divulgadas e que sejam incentivadas 

atividades de consumo dessas espécies, 

necessitando capacitar esses profissionais, 

podendo através disso ampliar sua renda 

(oportunidade) e o conhecimento das PANC 

aos consumidores. 

Baixa cooperação entre os elos 

 

Existe o desconhecimento das PANC, que 

gera menor interesse de produção e venda 

pelos agentes de produção e comercialização 

da cadeia produtiva da região. 

Desconhecimento da população gerando 

insegurança ao produtor e ao feirante, que 

necessitam do retorno econômico através da 

comercialização dos produtos, motivo que 

pode estar relacionado a venda de poucos 

produtos por cada feirante nessa região. 

Carência de redes de apoio entre os 

produtores e feirantes. 
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Sabendo-se dos pontos fortes e fracos e das oportunidades e ameaças presentes nesse 

circuito produtivo das PANC é possível direcionar ações e formular estratégias de solução 

voltadas aos problemas encontrados e as suas potencialidades. 

Dessa forma, destaca-se como ação necessária a realização do incentivo à 

participação dos produtores de PANC na região Sul Fluminense em associações de 

produtores, a fim de aumentar a cooperação entre os elos do circuito produtivo das PANC, 

possibilitando maior fluxo de informação para viabilizar maiores discussões, tanto sobre o 

conhecimento dessas plantas, quanto sobre os aspectos fundamentais para fortalecer o 

desenvolvimento dessa cadeia, que carece de apoio entre os elos próximos que são os 

produtores, feirantes e consumidores, e também de apoio governamental. 

As instituições de ensino da região podem atuar na articulação de atividades como, 

por exemplo, em palestras, exposições e oficinas para transformar o desconhecimento e a 

insegurança em desenvolvimento de saberes compartilhados entre feirantes, produtores e 

consumidores, propiciando maior comercialização e consumo de PANC. 

Outra possibilidade das instituições de ensino está em capacitar e fornecer a 

aprendizagem de tecnologias de processamento, de organização das cadeias produtivas, assim 

como atuar no impulsionamento da produção agrícola, o que em conjunto às prefeituras dos 

municípios poderia auxiliá-los na participação em programas governamentais de compra de 

alimentos, dando maior segurança aos produtores e melhor aproveitamento das PANC. 

Acredita-se que, por consequência do conjunto dessas ações, será possível 

transformar fraquezas em forças e ameaças em oportunidades, à medida que apresenta 

capacidade de desenvolver maior apoio e cooperação entre os elos e a crescente autonomia 

dos produtores na produção e comercialização de PANC e dos consumidores em seu 

consumo. 
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5.3 PERFIL DE CONSUMO DE PANC NOS MUNICÍPIOS DE BARRA MANSA, 

PINHEIRAL E VOLTA REDONDA, RJ 

 

A pesquisa realizada com consumidores por questionário aplicado na forma on-line 

atingiu um total de 246 entrevistados nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ, cujo perfil é apresentado na Tabela 13.   

 

Tabela 13 - Perfil dos entrevistados nas cidades de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, 

RJ. 

 

Gênero Fa Fr (%) 

Feminino 159 64,63 

Masculino 87 35,36 

Alimentação Fa Fr (%) 

Onívora (consumo alimentos de origem animal e vegetal). 234 95,12 

Vegetariana (consumo apenas alguns alimentos de origem animal como leite, laticínios, 

ovos ou mel, por exemplo). 
6 2,44 

Vegetariana estrita (não consumo qualquer produto de origem animal). 2 0,81 

Não responderam 4 1,63 

Idade: Fa Fr (%) 

18 a 30 anos. 90 36,58 

31 a 40 anos 49 19,92 

41 a 50 anos. 48 19,51 

51 a 60 anos 39 15,85 

61 a 70 anos 16 6,50 

71 anos ou mais 3 1,22 

Prefiro não responder 1 0,41 

Escolaridade Fa Fr (%) 

Alfabetizado 5 2,03 

Ensino Fundamental 1 - (1º ao 5º ano) completo 8 3,25 

Ensino Fundamental 2 - (6° ao 9° ano) completo 7 2,85 

Ensino Médio - (1º ao 3º ano do Ensino Médio) completo 112 45,53 

Ensino Superior Completo 60 24,39 

Pós-graduação completa 54 21,95 

Município de residência Fa Fr (%) 

Volta Redonda-RJ 144 58,54 

Barra Mansa-RJ 67 27,24 

Pinheiral-RJ 35 14,23 

Área de residência Fa Fr (%) 

Urbana 211 85,77 

Rural 27 10,97 

Outros 8 3,25 

Religião Fa Fr (%) 

Protestante/evangélico 79 32,11 

Acredito em Deus, mas não sigo nenhuma 65 26,42 

Católica 60 24,39 
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Kardecista 12 4,88 

Prefiro não responder 10 4,07 

Espiritualista 8 3,25 

Umbanda/Candomblé 7 2,85 

Não, sou ateu 5 2,03 

Renda Fa Fr (%) 

Prefiro não dizer. 52 21,14 

Nenhuma renda. 4 1,63 

De meio a um salário mínimo (R$ 550,00 a R$ 1100,00). 18 7,32 

De 1 a 3 salários mínimos (R$ 1.101 a R$ 3.300,00). 87 35,36 

De 3 a 6 salários mínimos (R$ 3.301,00 a R$ 6.600,00). 48 19,51 

De 6 a 9 salários mínimos (R$ 6.601,00 a R$ 9.900,00). 23 9,35 

De 9 a 12 salários mínimos (R$ 9.901,00 a R$ 13.200,00). 11 4,47 

De 12 a 15 salários mínimos (R$ 13.201,00 a R$ 16.500,00). 3 1,22 

Quantidade de pessoas que moram na mesma casa Fa Fr (%) 

Moro sozinho (a). 19 7,72 

1 a 3 pessoas 150 60,97 

4 a 7 pessoas 76 30,89 

8 a 10 pessoas 1 0,41 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 

 

Observa-se pela Tabela 13 que a maior parte desses respondentes eram pessoas de 

hábito alimentar onívoro (95,12%), do sexo feminino (64,63%), sendo 36,58% composto por 

pessoas de 18 a 30 anos de idade e escolaridade ao nível de ensino médio completo (45,53%). 

Entre os municípios pesquisados, houve maior participação dos consumidores de 

Volta Redonda (58,54%), a maioria entre os três municípios, moradores de área urbana 

(85,77%). 

Ainda como característica dos respondentes a religião foi da maioria protestantes ou 

evangélicos (32%), apresentando renda entre 1 a 3 salários mínimos (35,36%) e 60,97% 

moram acompanhados de uma a três pessoas na mesma moradia.  

Posteriormente os respondentes foram questionados sobre o conhecimento do que 

são as PANC (Tabela 14). 

 

Tabela 14 - Conhecimento dos entrevistados de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ, 

sobre o termo PANC. 
 

Você sabe ou tem noção do que são as Plantas Alimentícias Não Convencionais 

(PANC)?   

Respostas Fa Fr (%) 

Sim 139 56,5 

Não 107 43,5 

Total 246 100,0 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
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Observa-se que a maior parte dos participantes (56,5%) afirmou ter conhecimento 

sobre PANC. Contudo, considerou-se que uma parcela importante dos entrevistados não 

soube dizer o que são estas plantas (43,5%), 

Majolo, Lima e Santos (2021) encontraram porcentagens próximas a essas no 

município de Campina Grande, no Estado da Paraíba, que ao questionarem seus entrevistados 

sobre terem ouvido falar sobre as PANC obtiveram 48,75% de respostas afirmativas e 51,25% 

de respostas negativas, em que os entrevistados também eram em sua maioria mulheres 

(67,53%), com a maior parte do público residente da zona urbana de Campina Grande, PB. 

Segundo Kinupp e Lorenzi (2014) perdemos aos poucos o costume de conhecer as 

plantas que nos rodeiam, e muitos de nós não sabemos nem ao menos reconhecer algumas 

folhas, batatas, raízes, sementes ou frutos que encontramos em uma feira ou mercado mais 

biodiverso. 

No que se refere ao consumo das PANC apresentadas, mesmo que muitos tenham 

respondido que não sabem o que são as PANC, a maioria diz já ter consumido pelo menos 

uma das espécies apresentadas (94,72%), sendo apenas 5,28% aqueles que apontaram não 

terem consumido nenhuma PANC. 

Nota-se, então, que existe o consumo de PANC na região e que pode-se desenvolver 

trabalhos de incentivo ao conhecimento e uso dessas plantas para impulsionar a valorização 

dos recursos locais, assim como para diversificar a oferta de nutrientes pelas diferentes fontes 

que essas espécies podem oferecer. 

Essa necessidade se deve não para substituir plantas convencionais que são 

largamente produzidas e utilizadas pela população, mas para servir como um recurso 

alimentício capaz de minimizar a dependência de recursos do mercado globalizado, em favor 

dos circuitos curtos de comercialização locais. 

De acordo com Paterniani (2001) das cerca de 350 mil espécies de plantas 

conhecidas, o Homem cultiva hoje aproximadamente 300 espécies, dependendo de apenas 15 

plantas principais para suprir 90% da alimentação mundial, o que representa uma redução da 

biodiversidade. 

Sendo assim, conhecer as PANC é fundamental, pois quanto mais diversificada a 

alimentação, mais variada é também a oferta de nutrientes aos consumidores, o que contribui 

para aumentar a segurança alimentar, a fonte de renda para as famílias que cultivam tais 

alimentos, assim como também podem contribuir para o enriquecimento da matriz agrícola do 

país, para a valorização de sua biodiversidade e para a sustentabilidade, pois a população 
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tende a não mais depender de número restrito de alimentos (KINUPP, 2007; RANIERI, 

2021). 

Os entrevistados foram também questionados sobre quais são as fontes de acesso 

para informações sobre as PANC (Figura 11). 

 

Figura 11 – Fontes de informação sobre PANC mais citadas pelos consumidores nos 

municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 
 

 

 

Nota-se que o saber sobre PANC entre os respondentes é evidenciado por meio de 

familiares e amigos, resposta mais citada que as demais fontes (41,26%), assim como a 

internet (39,46%), as instituições de ensino (31,84%), a televisão ou rádio (25,56%) e os 

livros (14,80%), jornais e revistas (12,11%).  

Da mesma forma, Pereira e Vieira (2021) observaram a influência do meio familiar no 

acesso ao conhecimento sobre PANC em trabalho realizado no Distrito Federal. Segundo 

Borges e Silva (2018) considerando que ninguém consome o que não se conhece, o 

conhecimento que é transmitido pela família de geração em geração está intimamente ligado a 

esse fator, de modo que uma pessoa mais velha ensina sobre o manuseio e preparo das 

espécies aos mais jovens perpetuando esse conhecimento. 

Cunha et al. (2020) obtiveram resultados semelhantes a este estudo em trabalho 

realizado em Salvador, BA, onde observaram a influência de familiares, professores e da 

internet na aprendizagem das formas de uso das PANC entre os respondentes.  

41,26% 

39,46% 

31,84% 

25,56% 

14,80% 

12,11% 

2,69% 
Por meio de Familiares e/ou

Amigos

Na internet.

Em uma instituição de ensino.

Na televisão ou rádio.

Em livros.

Em jornais e revistas.

Outros
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Majolo, Lima e Santos (2021) observaram em pesquisa feita em Campina Grande, 

PB, as fontes de informação oriundas da internet, de instituições de ensino, livros/revistas e 

jornais, saber popular e televisão.  

Segundo Rangel, Lamego e Gomes (2012) o uso da internet para o acesso às 

informações sobre saúde em geral, alimentação e nutrição é crescente na sociedade 

contemporânea, seja em domicílio ou no trabalho, já fazendo parte do cotidiano de grande 

parte da população o que facilita circulação e troca de informações em todo o mundo. O que 

justifica os menos apontados nesta pesquisa como fonte de informação: livros, jornais e 

revistas, possivelmente pelo uso cada vez maior de tecnologias conectadas com a Internet, por 

meio de celulares, tablets e computadores. 

As Instituições de Ensino tiveram também destaque entre os participantes (31,84%), o 

que ressalta a importância da extensão na divulgação do saber. Assim como a influência da 

mídia com televisão e rádio (25,56%) entre os participantes. 

Em seguida, os entrevistados foram apresentados a 18 espécies de PANC para que 

informassem quais dessas plantas seriam as mais conhecidas por eles (Tabela 15). 

 

Tabela 15 – PANC mais conhecidas pelos entrevistados dos municípios de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 
 

PANC Fa Fr (%) Forma de uso 

Taioba (Xanthosoma sp.) 230 93,50 Cozida ou refogada 

Jaca verde (Artocarpus heterophyllus) 223 90,65 Crua/in natura/salada 

Mamão verde (Carica papaya) 208 84,55 Doces 

Banana-verde (Musa x paradisiaca) 207 84,15 Frita ou empanada 

Açafrão (Curcuma longa) 207 84,15 Tempero 

Malvavisco (Malvaviscus arboreus) 198 80,49 Uso medicinal 

Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata) 191 77,64 Cozida ou refogada 

Serralha (Sonchus oleraceus) 156 63,41 Cozida ou refogada 

Almeirão de árvore (Lactuca canadensis) 155 63,01 Cozida ou refogada 

Bertalha (Basella sp.) 155 63,01 Cozida ou refogada 

Peixinho (Stachys sp.) 138 56,10 Frita/empanada 

Caruru (Amaranthus deflexus) 120 48,78 Cozida ou refogada 

Transagem (Plantago australis) 119 48,37 Uso medicinal 

Jambu (Acmella oleracea) 112 45,53 Cozida ou refogada 

Noni (Morinda citrifolia) 104 42,28 Sucos 

Capiçoba (Erechtites valerianifolius) 71 28,86 Cozida ou refogada 

Chanana (Turnera subulata) 71 28,86 Crua/in natura/salada 

Major-gomes (Talinum paniculatum) 54 21,95 Cozida ou refogada 

Outras 9 3,66 ---- 

Respondentes 246 --- ---- 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
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A Tabela 15 ilustra o conhecimento de muitos entrevistados sobre pelo menos uma 

espécie de PANC apresentada, sendo as apontadas como as cinco mais populares a taioba 

(93,50%), a jaca verde (90,65%), o mamão verde (84,55%), a banana verde (84,15%) e o 

açafrão (84,15%). 

Segundo Santos et al. (2022) a taioba tem uma importância muito grande na 

sobrevivência de muitos povos, tanto pela sua capacidade alimentícia, quanto pelos seus 

compostos nutricionais e funcionais, além de ser uma importante matéria-prima para a 

tecnologia industrial, é cultivada e muito utilizada na culinária por ser uma fonte de energia e 

fonte proteica, seu caule, rizomas e folhas apresentam diversos nutrientes, como amido, e 

algumas vitaminas do complexo B, vitaminas A e C, e diversos minerais como ferro, zinco e 

cobre. Possui compostos biativos, no qual são importantes para manutenção da saúde, visto 

que muitas pessoas possuem carências nutricionais.  

A jaca é uma fruta que produz em abundância e é versátil na culinária. O seu fruto 

verde rende muito recheio e pode ser congelado. De acordo com Ranieri (2017), os frutos da 

jaca imatura são equivalentes ao palmito. Depois de cozidos, a casca é removida, resultando 

em uma polpa, a “carne de jaca verde” que pode ser desfiada como um peito do frango, para 

recheios, refogados e strogonoff. Os caroços cozidos têm o sabor do pinhão e podem ser 

consumidos como castanhas. 

Os frutos do mamão verde contêm potássio, magnésio, carboidratos, fibras e 

vitamina C, podem ser consumidos cozidos, como se fossem legumes. Depois de cozidos, 

lembram chuchu, mas com rendimento maior. O miolo da parte inferior do caule também 

pode ser consumido sendo ralado e utilizado como coco na preparação de doces ou de pratos 

salgados (PSJC, 2018). 

O fruto da banana verde não possui sabor, mas apresentam quantidades significativas 

de ferro, iodo, manganês, cobre, zinco, alumínio, sendo fonte de vitamina C e complexo B 

(B1, B2, B6 e niacina). Contém flavonoides, que protegem a mucosa gástrica e amido 

resistente, que age como fibra alimentar no organismo, melhorando o trânsito intestinal e 

contribuindo para a formação da microbiota local, atualmente o uso da farinha de banana 

verde tem se difundido entre pessoas que buscam a manutenção da saúde (FERREIRA; 

LIMA; FEIJÓ, 2018; RANIERI e DELANI, 2018, FONTES et al., 2017).  

O açafrão também conhecido como cúrcuma tem seu rizoma sendo consumido em 

razão do seu elevado poder antioxidante. Exibe um sabor apimentado e é conhecido por ter 
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propriedades nutracêuticas que auxiliam na perda de peso, no tratamento contra depressão e 

na liberação de serotonina (MARCHI et al., 2016) 

Quanto à forma de uso apresentada ainda na Tabela 15, observam-se alguns usos 

comuns aos encontrados por Fuhr (2016) na região de Pato Branco, PR, tais como para o 

açafrão (tempero), a bertalha (cozida ou refogada), a serralha (cozida ou refogada), a ora-pro-

nóbis (uso medicinal) e o malvavisco (uso medicinal). Entre os usos distintos estão a serralha, 

a bertalha, o almeirão de árvore, o malvavisco e a major-gomes que apresentaram consumo in 

natura, a ora-pro-nóbis em remédios caseiros, o malvavisco no preparo de alimentos e a 

peixinho em chás e remédios caseiros. 

Tuler et al (2019), na região de Durandé, MG, encontrou também alguns usos 

comuns a essa pesquisa para a taioba (refogada), o almeirão de árvore (refogado), a capiçoba 

(refogada), a serralha (refogada) e a ora-pro-nóbis (refogada). Foram apontadas outras formas 

de consumo para o caruru, o almeirão de árvore, a capiçoba e a serralha, consumidas em 

forma de salada, a ora-pro-nóbis (empanada) e o mamão verde (refogado). 

 Os resultados de consumo apresentados na Tabela 15 e os apontados por Tuler et al 

(2019) em Minas Gerais e por Fuhr (2016) no Paraná evidenciam as diferenças culturais no 

uso desses alimentos de região para região e também as tradições regionais existentes no país 

que conferem a identidade dos povos através da sua relação com o alimento. 

Foi questionado aos consumidores de PANC se acreditavam que, a depender da 

forma de preparo e consumo, essas plantas poderiam trazer algum prejuízo à saúde. Entre as 

233 pessoas que responderam à questão, 51,07% informaram que as PANC podem fazer mal 

à saúde, enquanto 48,93% negaram que haja algum prejuízo causado pelo consumo de PANC. 

Àqueles respondentes que afirmaram que as PANC podem fazer mal à saúde foram 

apresentados a alguns sintomas para que indicassem quais eram mais adequados ao que 

acreditavam que pudessem causar (Figura 12):  
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Figura 12 – Males causados pelas PANC segundo os consumidores da região de Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

 

Como observado na Figura 12, boa parte dos consumidores que afirmam que as 

PANC podem causar algum mal à saúde indicou que a intoxicação alimentar (25,68%), a dor 

estomacal (18,24%), a diarreia (17,23%) e a coceira na pele (16,89%) são os principais 

sintomas causados pelo consumo de PANC a depender da forma de preparo e consumo. 

A indicação dos sintomas pode envolver temas que não se restringem às PANC, mas 

ao preparo dos alimentos em geral, como o local de colheita, a sua higienização correta e a 

existência de microrganismos que podem causar prejuízos à saúde e, consecutivamente, 

desencadear os sintomas apresentados. 

Sendo assim, não é possível afirmar que existe uma associação entre a preocupação 

sobre a PANC que se está consumindo e sua forma adequada de preparo. Também não é 

possível dizer que há consciência sobre a existência de agentes antinutricionais, mutagênicos 

ou com alguma toxicidade em determinados alimentos como ocorre em algumas PANC 

(PEREIRA; MEDEIROS; ARAÚJO, 2021). 

Ainda segundo Pereira, Medeiros e Araújo (2021) o consumo de algumas PANC 

merece cautela por conterem toxinas naturais que são derivadas do metabolismo da planta, 

tais como glicoalcalóides esteroidais, saponinas esteroidais, flavonoides, ácido oxálico e 

alcaloides indólicos, incluindo ressalvas ao consumo da ora-pro-nóbis devido a substâncias 

existentes na espécie que podem se associar a analgésicos de forma não-benéfica aos seres 
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humanos e também interferir na fertilidade de mulheres, devendo, também, evitar o seu 

consumo durante a gravidez. 

Algumas respostas sobre a forma de consumo dos alimentos apresentados indicam 

que existe o consumo de PANC de forma inadequada por alguns entrevistados na região do 

estudo como no caso da taioba (7,73%) e do caruru (3,43%) que necessitam de tratamento 

térmico, a fervura, por conterem ácido oxálico em sua composição, as quais foram apontadas 

na forma de consumo cru, in natura ou salada (SANTOS et al, 2022). 

Outras PANC que apresentaram consumo que merecem atenção foram a jaca verde 

(47,21%) na forma crua, in natura ou salada e o noni (17,60%) em sucos. O consumo da jaca 

verde pode ter sido apontado pelo desconhecimento de seu uso como PANC, já que é 

improvável o manuseio e consumo dessa PANC sem o cozimento inicial nessas condições, 

devido à presença de látex que é liberado ao ser cortada ainda imatura. Decerto que é 

necessário orientar sobre essas substâncias, com o objetivo de minimizar os riscos à saúde dos 

consumidores. 

Sobre o noni, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, através de seu Informe 

Técnico N° 25, não recomenda o seu uso para fins alimentícios ou terapêuticos baseando-se 

em relatos sobre a toxicidade do fruto e na existência de poucos estudos que possam ser 

conclusivos em relação a sua utilização de maneira segura (BRASIL, 2007).  

De acordo à revisão de literatura realizada por Barbosa et al (2017), os estudos 

disponíveis são insuficientes e necessitam de maior padronização e confiabilidade de 

resultados para determinar a toxicidade ou o uso seguro do noni, devendo os relatos sobre a 

toxicidade do fruto serem disseminados em forma de alerta, com o objetivo de prevenir a 

população de seus possíveis efeitos indesejáveis à saúde. 

Desse modo, a existência dessas substâncias está entre as razões pelas quais se faz 

importante o desenvolvimento de pesquisas sobre a composição desses alimentos, assim como 

para ampliar o conhecimento sobre essas espécies comestíveis e a maneira adequada de se 

preparar e consumir tais alimentos, o que pode contribuir para diversificar a alimentação de 

forma mais segura. 

Para os entrevistados que disseram que as PANC não fazem mal à saúde (48,93%) 

foram dadas opções para justificar essa afirmativa. Esses resultados são demonstrados na 

Tabela 16. 
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Tabela 16 – Justificativas que levam os consumidores de PANC da região de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, RJ a acreditar que as PANC não fazem mal à saúde. 
 

Respostas Fa Fr (%) 

Não faz mal, porque é um alimento natural. 76 52,78 

Não fazem mal, porque já tenho o hábito de consumir. 35 24,31 

Não fazem mal, porque a forma de preparo e consumo só vai alterar o sabor do 

alimento. 
28 19,44 

Outros motivos 4 2,78 

Não responderam 1 0,69 

Total 144 100,00 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
 

A justificativa mais indicada como motivo pelo qual as PANC não fazem mal a 

saúde foi a opção de que "Não faz mal, porque é um alimento natural." que retornou 52,78% 

de respostas. 

Em uma pesquisa sobre o perfil de utilização de plantas medicinais e fitoterápicos 

nos municípios de Barra Mansa e Volta Redonda, RJ, ambos pertencentes à região dessa 

pesquisa, muitos entrevistados também informaram que “a procura por não fazer mal à saúde” 

estava entre os principais motivos para a utilização desses produtos (MARTINAZZO et al, 

2013).  

Martinazzo e Ávila (2022) em uma oficina sobre plantas medicinais com alunos da 

terceira idade da Universidade da Melhor Idade da UFF-EEIMVR, no município de Volta 

Redonda, também verificaram que o principal motivo pelo uso das plantas medicinais se dá 

pelo “Menor efeito colateral”. 

Baseando-se nas motivações indicadas pelos entrevistados dessas pesquisas 

verificou-se que é comum na região do estudo a crença de que as plantas são naturais e não 

fazem mal à saúde, o que precisa ser desmitificado. 

Pode-se afirmar, então, que há desconhecimento sobre os potenciais riscos das 

plantas e, no que se refere às PANC, é imprescindível alertar a população de que 

determinadas espécies podem conter compostos tóxicos que trazem riscos à saúde e que sua 

forma de preparo e consumo pode influenciar na qualidade e segurança do alimento, devendo 

também indicar e incentivar o uso de forma adequada a cada espécie, sendo a cartilha 

disponível nesse trabalho um exemplo de instrumento a ser utilizado. 

De acordo a Sanfins (2019) é fundamental realizar estudos aprofundados sobre as 

finalidades alimentícias das PANC e suas restrições, bem como cultivar a atenção sobre o seu 

consumo como forma de valorizar, enriquecer e promover a diversidade na alimentação e 

assim contribuir para a sustentabilidade. 
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Os consumidores foram questionados sobre os benefícios que acreditavam que as 

PANC poderiam trazer (Tabela 17). 

 

Tabela 17 – Benefícios das PANC apontados pelos consumidores da região de Barra Mansa, 

Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

Respostas Fa Fr (%) 

Benefícios nutricionais 223 95,71 

Benefícios econômicos 130 55,79 

Por ser mais barata 111 47,64 

Benefícios ambientais 107 45,92 

Contribui para a manutenção de tradições locais 102 43,78 

Auxiliam no resgate da biodiversidade 98 42,06 

Contribuem para a geração de renda 85 36,48 

Benefícios sociais 83 35,62 

Não acho que traga benefícios 6 2,58 

Outros 3 1,29 

Desconheço os benefícios 1 0,43 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
 

Conforme a Tabela 17, a maioria dos entrevistados reconheceram os benefícios 

nutricionais das PANC (95,71%), apresentando um perfil de consumidor mais atento à 

escolha dos ingredientes para refeições de melhor qualidade nutricional. Segundo Lopes e 

Pacheco (2020) atualmente há um frequente questionamento de alguns consumidores sobre a 

qualidade dos alimentos, seus componentes e propriedades devido à relação entre a qualidade 

da dieta e a resposta imunológica do organismo humano, questão ressaltada principalmente no 

período pandêmico.  

Os motivos econômicos (55,79%) provenientes das PANC, indicando que esses 

vegetais “Podem ser mais baratos, em relação aos produtos convencionais [...]” (47,64%). 

foram os outros benefícios mais indicados pelos participantes. É preciso destacar que as 

PANC representam benefícios econômicos não somente por terem valor comercial reduzido, 

mas também pela possibilidade de economia na compra de produtos, já que o cultivo ou a 

coleta, no caso de espécies espontâneas, pode ser realizado em casa, em hortas comunitárias 

ou em terrenos adequados à fitossanidade das plantas, podendo também viabilizar a geração 

de renda através da sua comercialização, no caso de optarem pela venda. 

Esses benefícios indicados pelos consumidores são também confirmados por vários 

trabalhos que enfatizam a importância das PANC como fonte de nutrientes diversos e de uma 

dieta equilibrada, por abordarem seu potencial como fonte de economia e renda ao mesmo 

tempo em que contribuem para a manutenção da biodiversidade local (KINUPP e BARROS, 
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2008; MADEIRA et al., 2013; KINUPP e LORENZI, 2014; SARTORI et al, 2020; 

RANIERI, 2021). 

Os locais em que os consumidores de PANC indicaram ter adquirido as PANC se 

encontram na Figura 13. 

Figura 13 – Local de obtenção das PANC apontados pelos consumidores na região de Barra 

Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 
 

 

 

As informações “Com um vizinho, um familiar ou um conhecido” e “Em feiras, 

mercados ou outro ponto de comercialização” foram as opções mais indicadas sobre os locais 

de obtenção das PANC com 62,66% e 48,07% das respostas obtidas, respectivamente, além 

disso, observou-se que existe a manutenção das PANC na casa dos consumidores, seja através 

do cultivo (42,49%) ou apenas através da colheita das espécies espontâneas (25,75%).  

Pelas diversas formas de obtenção indicadas pelos consumidores, considera-se que as 

PANC apresentam uma alternativa sustentável para atender a demanda por certos alimentos 

de origem vegetal, pois são espécies de fácil cultivo que crescem espontaneamente em 

quintais, calçadas e outras áreas. 

Diferentemente, Penzo e Bastos (2021) apontaram dificuldades de aquisição das 

PANC como um obstáculo para o seu hábito de consumo em trabalho realizado em Maceió, 

AL, já nas localidades deste estudo essa dificuldade aparenta ser menor, no entanto o que se 
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faz necessário é o resgate de tradições e estratégias que incentivem o consumo dessas plantas 

como alternativas tão nutritivas quanto outras plantas convencionais. 

Cunha et al (2020) demonstraram uma alternativa interessante e que não foi abordada 

por muitos consumidores (7,73%), a importância de hortas urbanas particulares e 

comunitárias como locais de obtenção das PANC, ressaltando a necessidade de políticas 

públicas, que são ainda incipientes, voltadas para a agricultura urbana e para o incentivo ao 

uso dessas plantas como estruturas de fomento para diversificar o cardápio das famílias de 

todas as classes socioeconômicas e que poderiam auxiliar, principalmente, as muitas famílias 

que sofrem com a insegurança alimentar atualmente. 

A frequência de consumo apontada pelos consumidores de PANC é apresentada na 

Figura 14: 

Figura 14 – Frequência de consumo apontada pelos consumidores de PANC nos municípios 

de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ. 

 

Os consumidores de PANC apontaram que o consumo ocorre “Pelo menos uma vez 

por mês” com 34% das respostas, seguido da opção “Toda semana” com 26% das respostas, o 

que pode ser considerado um bom indicativo de que existe o consumo dessas espécies na 

região e que a oferta desses produtos com maior facilidade em locais de compra como 

supermercados e feiras ou a disponibilidade em hortas urbanas pode aumentar a frequência 

apontada e trazer vários dos benefícios já apontados nessa pesquisa. 

Constatou-se que entre as pessoas de hábito alimentar onívoro (Fa= 238) 94,54% já 

consumiram PANC e entre os vegetarianos (Fa= 8), estritos - também chamados de veganos -  

ou não estritos, 100% já consumiram. Esse dado é interessante, por ter demonstrado que 

mesmo entre aqueles que afirmaram não conhecer as PANC há consumidores, além de indicar 
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a importância desses alimentos para as pessoas que não consomem produtos derivados de 

animais, no caso dos vegetarianos. 

Penzo e Bastos (2021) através de sua pesquisa em comunidades com visão 

sustentável em Maceió, AL, afirmaram que o conhecimento que os entrevistados possuíam 

em relação as PANC se devia, provavelmente, pela sua ligação com movimentos políticos, 

como o veganismo, que viabilizam um nível alto de conhecimento sobre essas plantas, 

entretanto, apontam a dificuldade de identificar e adquirir tais espécies e que este é um 

obstáculo para o maior consumo dessas PANC, necessitando de ações de resgate de hábitos 

alimentares esquecidos, considerados de grande relevância para a saúde e para a qualidade de 

vida. 

Aos entrevistados que nunca consumiram PANC, as opções de resposta foram 

(Tabela 18): 

 

Tabela 18 – Motivos dos entrevistados de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ por 

nunca terem consumido PANC. 
 

Respostas Fa Fr (%) 

Conheço, mas não gosto ou não tenho interesse em consumir. 4 30,77 

Conheço, mas não sei como preparar ou são difíceis de encontrar. 4 30,77 

Não conheço, mas tenho interesse em conhecê-las e experimentar. 3 23,08 

Não conheço, nem tenho interesse. 2 15,38 

Total 13 100 

Fa= Frequência absoluta; Fr (%)= Frequência relativa. 
 

As respostas que merecem destaque são “Conheço, mas não sei como preparar ou 

são difíceis de encontrar, não sei onde se vende” e “Não conheço, mas tenho interesse em 

conhecê-las e experimentar” que levantam a questão sobre o desconhecimento das PANC, 

suas formas de preparo e os locais de obtenção dessas plantas, além de algumas pessoas terem 

demonstrado interesse em conhecê-las e experimentar por desconhecerem. 

Sabe-se que as PANC têm a capacidade de promover maior sustentabilidade, de 

resgatar tradições locais, aumentar a geração de renda e a segurança alimentar dos residentes 

desses e de outros municípios do Sul Fluminense e que após as análises realizadas a partir das 

entrevistas com consumidores e não consumidores de PANC é possível afirmar, portanto, a 

necessidade de maior destaque ao tema das PANC, seja pelo desconhecimento apontado pela 

população sobre as espécies e sua forma adequada de preparo e consumo ou pela carência de 

políticas de incentivo e de ações governamentais para disseminar o uso dessas plantas. 
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Boas ações poderiam ser, por exemplo, iniciativas de estímulo de troca de 

informação ou mesmo de sementes e mudas de PANC em feiras e outros pontos de encontro 

regionais, a divulgação em mídias locais e elaboração de campanhas educativas visando o 

resgate do uso dessas e introdução de outras espécies alimentícias, a fim de reduzir, portanto, 

as vulnerabilidades sociais relacionadas à alimentação, à saúde, à geração de renda e à 

biodiversidade. 
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5.4 ELABORAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO ON-LINE DA CARTILHA SOBRE AS 

PANC DA REGIÃO 

 

A cartilha produzida através das pesquisas de observação de plantas espontâneas nos 

municípios e através dos relatos dos feirantes e dos consumidores se encontra no APÊNDICE 

5. 

Acredita-se que a cartilha “É planta, pode comer?” representa um instrumento 

importante para a divulgação, popularização e incentivo ao consumo de PANC nos 

municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ e também em cidades próximas 

podendo ser utilizada por diferentes públicos, assim como mostra-se um potencial 

instrumento de consulta a informações relevantes sobre a forma adequada de consumo para a 

promoção da saúde e da segurança alimentar dos consumidores. 

Como o objetivo principal é atingir os consumidores de PANC e os feirantes que as 

comercializam, o link de acesso à cartilha foi divulgado através da página no Facebook 

utilizada para distribuição do questionário e será disponibilizado nas feiras tanto para os 

feirantes, como para os consumidores que queiram baixar. 

O material foi disponibilizado no site do PGTA, através do link 

(https://pgta.uff.br/wp-content/uploads/sites/249/2022/11/CARTILHA-PLANTAS-

ALIMENTICIAS-NAO-CONVENCIONAIS.pdf) e pode ser baixado por todos aqueles que 

tiverem interesse pelo tema das PANC, conforme divulgado através do questionário on-line. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta pesquisa demonstraram que a maior parte dos produtores da 

região dos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ, apresenta escolaridade 

variável entre o Ensino Fundamental e o Ensino Médio e idade entre 19 a 79 anos, com a 

predominância de pessoas do sexo masculino exercendo a atividade de produção das PANC. 

O perfil de uso das PANC nos municípios estudados no Sul Fluminense, demonstrou 

que a maior parte dos respondentes era composta por pessoas de hábito alimentar onívoro, do 

sexo feminino, com idade variável entre 18 a mais de 71 anos e escolaridade a partir do 

ensino médio completo, em que a renda era de 1 a 3 salários mínimos, com moradia ocupada 

por uma a três pessoas e predominância da área urbana sobre a área rural. 

Verificou-se que a comercialização e o consumo de PANC na região existem, tendo 

sido encontradas 25 espécies de PANC no comércio e citação de 18 plantas consumidas na 

localidade do estudo.  

No entanto, o mapeamento da cadeia produtiva das PANC acerca do tema demonstrou 

que são necessários maiores esforços do poder público e dos próprios feirantes na formação 

de uma rede de interação para fortalecer as relações e a colaboração na cadeia produtiva das 

PANC nos municípios do Sul Fluminense. 

O baixo conhecimento dos consumidores e dos feirantes sobre o termo PANC também 

mostrou a necessidade de maior divulgação, apoio e incentivo ao uso desses recursos como 

forma de elevar a oferta de nutrientes à população regional e minimizar a dependência de 

vegetais oriundos da produção em larga escala, a qual não contribui para a sustentabilidade 

local. 

Após a identificação das principais PANC encontradas na região, comercializadas, 

cultivadas ou de ocorrência espontânea, a cartilha elaborada com a finalidade de apresentar as 

formas adequadas de preparo e consumo se mostrou fundamental como potencial instrumento 

de divulgação, resgate e incentivo ao uso das PANC na região dos municípios estudados no 

Sul Fluminense. 

Sendo assim, o primeiro passo para o levantamento das plantas que apresentam 

potencial de exploração nos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda, RJ, foi 

dado em direção à redução do desconhecimento sobre as PANC, porém, maiores serão as 

chances de sucesso em sua divulgação à medida que novos estudos forem desenvolvidos na 

área. 
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APÊNDICE 1 

Questionário aplicado aos feirantes dos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ. 

 
Questionário 1 - Diagnóstico das cadeias produtivas de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) 
 

Olá, sou Vivian Leite Chagas, aluna do curso de Mestrado em Tecnologia Ambiental da Universidade Federal 

Fluminense e gostaria de saber se você poderia me ajudar respondendo algumas perguntas. Lembrando que antes 

de responder você precisa ler o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e só após dar seu consentimento é 

que você poderá ter acesso às perguntas. 

Esse questionário consiste em uma pesquisa qualitativa sobre as cadeias produtivas das PANCS nas feiras livres 

dos municípios de Barra Mansa, Pinheiral e Volta Redonda - RJ. 

Você poderia me ajudar? 

Agradeço muitíssimo a sua participação! 

 

Nome: (apenas o primeiro) 

Idade: 
Município: (   ) Barra Mansa  (   ) Pinheiral  (   ) Volta Redonda 

Sexo: Feminino (  )  Masculino (  )  Não declarado (  ) 

Escolaridade (escolha uma dentre as alternativas): 
Não estudei (  ) 

Alfabetizado (  )  

Ensino Fundamental 1 - 1ª a 4 ª série (atual 1º ao 5º ano) completo (  ) 

Ensino Fundamental 1 - 1ª a 4 ª série (atual 1º ao 5º ano) incompleto (  ) 

Ensino Fundamental 2 - 5ª a 8ª série (atual 6° ao 9° ano) completo (  ) 

Ensino Fundamental 2 - 5ª a 8ª série (atual 6° ao 9° ano) incompleto (  ) 

Ensino Médio - 2º grau (atual 1º ao 3º  ano do Ensino Médio) completo (  ) 

Ensino Médio - 2º grau (atual 1º ao 3º  ano do Ensino Médio) incompleto (  ) 

Ensino Superior completo (  ) 

Ensino Superior incompleto (  ) 

Pós-graduação (  ) 

É produtor? Há quanto tempo? 

__________________________________ 
Se produtor, participa de alguma associação de produtores? 

( ) Sim     ( ) Não 
O que produz na propriedade? (Exemplo: batata, alface, tem criação de animais?) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
Você sabe ou tem noção do que são as PANC (Plantas Alimentícias Não Convencionais)? 

( ) Sim   ( ) Não 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

Você possui alguma dessas plantas para venda? Se sim, quais? (Verifique possíveis exemplares de PANC no 

Herbanário disponível em anexo). 

 

( ) Sim   ( ) Não 

 

Como é estipulado o preço dos produtos? 

_________________________________________________________________________ 

 

Você identifica um perfil do consumidor?  

(   ) Maioria homens (   ) Maioria mulheres 
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(   ) Mais jovens (   ) Mais velhos 

(   ) Compra por curiosidade/ para experimentar  (   ) Consome frequentemente 

Outro: _________________________________________________________________________ 

 

Você acha importante disponibilizar esses produtos para a venda? Por quê? 

( ) Sim   ( ) Não 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

Quem produz as plantas identificadas por você? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

Caso você mesmo seja o produtor, quais as técnicas de produção adotadas? (Exemplos: como e com quem 

aprendeu as formas de cultivo, usa fertilizantes em alguns períodos, realiza podas, faz o cultivo ou apenas coleta 

as plantas que nascem de forma espontânea). 

(   ) É cultivada  

(   ) Apenas faço a coleta por ser uma planta espontânea 

(   ) É um produtor orgânico certificado 

(   ) É um produtor orgânico não-certificado 

(   ) Faço uso de fertilizantes ou agroquímicos  

 

Com quem aprendeu as formas de cultivo (caso as utilize)? 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
 

Como são comercializadas? Identifique-as em seguida, caso seja mais de uma PANC. 

(   ) In natura: _________________________________________________________________________ 

(   ) Processada: 

____________________________________________________________________________________ 

Onde compra ou adquire os insumos necessários para a produção (sementes, adubos, mudas, 

fertilizantes)? 
(   ) Em lojas/ locais na região. 

(   ) Em lojas/ locais fora da região. 

(   ) Produzo na própria propriedade. 

(   ) Recebo doação. 

 

Para quem vende/doa as PANC ? 
( ) Feiras 

( ) Mercados e supermercados 

( ) Restaurantes 

( ) Prefeituras 

( ) Atacado 

( ) Para ninguém, é apenas para consumo próprio 

( ) Outros: ________________________________________________ 

 

Qual é/são o(s) mecanismo(s) de comercialização adotado(s)? 
 

Contrato (   ) formal   (   ) informal 

Nenhum (Mercado spot: feira)  (   ) 
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ANEXO AO QUESTIONÁRIO 2 

 

Fotos de exemplares de PANCS: 

Açafrão/Cúrcuma (Curcuma longa) 

 

Figura: Planta de Curcuma longa. Rizomas frescos de açafrão e receita de purê com açafrão, à direita. 

Fonte: KINUPP e LORENZI (2014a). 

Açucena/Lírio-do-brejo/ Gengibre-branco (Hedychium coronarium) 

 

Figura: A) Hedychium coronarium conhecido como lírio-do-brejo, com suas flores comestíveis. B) Rizomas de 

lírio-do-brejo também chamado de gengibre-branco. 

Fonte: A) KINUPP e LORENZI (2014b). B) SARTORI et al. (2020). 

Agrião do Pará/ Jambu (Acmella oleracea) 

 
Figura: Agrião do Pará. 
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Fonte: NPARKS FLORA & FAUNA WEB (2019). 

 

Almeirão-de-árvore (Lactuca canadensis) 

 

Figura: Almeirão-de-árvore, à esquerda. Receita de farofa de almeirão-de-árvore, à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017a). 

Azedinha/Trevo (Oxalis latifolia) 

 

Figura: Oxalis latifolia chamada de trevo ou azedinha. 

Fonte: FIASCHI et al. (2020). 

Banana-verde (Musa x paradisiaca)  

 

Figura: Banana verde, Musa x paradisiaca. 

Fonte: BRASIL (2015a).  

Mangará ou umbigo de banana (Musa x paradisíaca) 
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Figura: Umbigo de banana, Musa x paradisíaca. 

Fonte: KINUPP e LORENZI (2014d).  

Beijo/ Maria-sem-vergonha (Impatiens walleriana) 

 

Figura: Impatiens walleriana, à esquerda. Destaque das flores comestíveis do beijo, à direita. 

Fonte: UNIRIO/ HUNI - Herbário Prof. Jorge Pedro Pereira Carauta (2020On-line).  

Beldroega (Portulaca oleracea) 

 

Figura: Portulaca oleraceae, à esquerda. Receita de sopa de beldroega, à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017c). 

Bertalha (Basella rubra) 

 

Figura: Basella rubra, à esquerda. Receita de bertalha refogada com ovos, à direita. 



107 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017d). 

Broto de bambu (Phyllostachys edulis; Phyllostachys pubescens; Dendrocalamus giganteus; D. asper; D. 

latiflorus; Bambusa oldhamii, entre outras espécies) 

 

Figura: Dendrocalamus asper, à direita. Detalhe do broto de bambu, à direita. 

Fonte: WATANABE, L. B. (2016). 

Capiçoba (Erechtites valerianifolius) 

  

Figura: Capiçoba Erechtites valerianifolius. 

Fonte: EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS (2012, p.5). 

Capuchinha (Tropaeolum majus) 

 

Figura: Tropaeolum majus. Receita de charuto de folhas de capuchinha com suas flores, à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017e). 

Caruru (Amaranthus sp.) 
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Figura: Amaranthus deflexus, à esquerda. Bolinho de mandioca com caruru, à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017b).  

Chanana/Onze horas (Turnera subulata) 

 

Figura: Turnera subulata à esquerda. Destaque para a flor comestível de chanana, à direita. 

Fonte: RCPol - Rede de Catálogos Polínicos on-line (2016).  

Fisális (Physalis angulata) 

 

Figura: Physalis angulata, à esquerda. Frutos de fisális, à direita. 

Fonte: MADEIRA et al. (2013). 

Fruta-conde (Annona mucosa) 
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Figura: A) Árvore de Annona mucosa conhecida como fruta-do-conde ou biribazeiro. B) Fruto imaturo com 

espículas. C) Fruto imaturo sem espículas. D) Fruto maduro. E) Metade do fruto maduro, expondo a polpa e as 

sementes. 

Fonte: A), B), D) e E) LEMOS (2018). C) COSTA e MÜLLER (1995). 

Hibisco/Malvavisco (Malvaviscus arboreus) 

 

Figura: Malvaviscus arboreus. Salada de flores de hibisco ou malvavisco. Geleia de flores de hibisco. 

Fonte: KINUPP e LORENZI (2014c). 

Jaca verde (Artocarpus heterophyllus) 
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Figura: Artocarpus heterophyllus, jaca verde. 

Fonte: LORENZI et al. (2006). 

 Major gomes (Talinum paniculatum) 

 

Figura: Major-gomes Talinum paniculatum à esquerda. Receita de Major-gomes refogada à direita.  

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017f).  

Mamão-verde (Carica papaya) 

 

Figura: Carica papaya ou mamão-verde, à direita. Receita de mamão-verde refogado. 

Fonte: BRASIL (2015b). 

Moranguinho-do-mato ou amora silvestre (Rubus rosifolius) 
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Figura: Planta de Rubus rosifolius, com flor e fruto, que é chamado de moranguinho-do-mato, morango silvestre 

ou amora silvestre. 

Fonte: UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina (2019). 

Noni (Morinda citrifolia) 

  

Figura: Noni, Morinda citrifolia. 

Fonte: MISSOURI BOTANICAL GARDEN (2012).  

Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata) 

 

Figura: Pereskia aculeata, à esquerda. Folhas de ora-pro-nobis, que são comestíveis in natura, à esquerda. 

Fonte: MADEIRA et al. (2013). 

Peixinho (Stachys lanata) 
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Figura: Peixinho (Stachys lanata), à esquerda. Receita de folhas de peixinho empanadas e fritas, à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017g). 

Picão-branco (Galinsoga parviflora) 

 

Figura: Picão branco Galinsoga parviflora. 

Fonte: PLANTNET - The NSW Plant Information Network System (1991). 

Picão-preto ou carrapixo (Bidens pilosa) 

 

Figura: Flor, sementes popularmente chamadas de carrapicho e folhas de Bidens pilosa, picão-preto. 

Fonte: CABI, 2016. 

Folhas de pitanga (Eugenia uniflora) 
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Figura: Árvore de Eugenia uniflora. Detalhe das folhas e flores de pitangueira. Frutos da pitangueira. 

Fonte:  LORENZI (1992).  

Serralha (Sonchus oleraceus) 

 

Figura: Sonchus oleraceus de nome comum serralha, pode ser consumida crua. 

Fonte: MADEIRA et al. (2013). 

Taioba (Xanthosoma taioba) 

 

Figura: Xanthosoma taioba, à esquerda. Receita de taioba refogada à direita. 

Fonte: EMBRAPA HORTALIÇAS (2017h). 

Transagem/Tanchagem (Plantago australis) 
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Figura: Plantago australis, à esquerda. Receita de bolinho de transagem e de transagem refogada com lula à 

esquerda. 

Fonte: KINUPP e LORENZI (2014e). 

Não conheço nenhuma. 

 

Outra (s): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 2  

 

Questionário on-line aplicado aos consumidores de Barra Mansa, Pinheiral e Volta 

Redonda, RJ. 

 
Questionário 2 – Perfil de consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) 

1. Declaro ter sido informado através do Termo de consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e concordo em ser 

participante do projeto de pesquisa acima descrito, autorizando a utilização das minhas respostas para os fins 

desta pesquisa. * 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Sim. 

(  ) Não Pular para a seção 8 (Obrigada pela sua contribuição !!!) 

2. Para você, o que são as PANC? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

3. Onde já viu ou ouviu falar sobre as PANC? 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Na televisão. 

(  ) No rádio. 

(  ) Na internet. 

(  ) Em jornais e revistas. 

(  ) Em livros. 

(  ) Em uma instituição de ensino. 

(  ) Por meio de familiares e/ou amigos 

(  ) Outro: _____________________________ 

Seção 2: PANC- Definição e exemplos 

As Plantas Alimentícias não convencionais (PANC) podem ser frutas, legumes, hortaliças ou partes de uma 

planta que têm potencial para serem consumidas na alimentação, mas que não são produzidas em larga escala. 

Elas podem ser nativas ou exóticas, espontâneas (consideradas mato), silvestres ou cultivadas em determinadas 

regiões e desconhecidas em outras. 

Vamos ver se você conhece alguma delas? 

4. Você conhece alguma das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) apresentadas abaixo? Caso 

marque a opção "Outros", digite o nome da PANC à qual você se refere. 

Marque todas que se aplicam. 
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(  ) Açafrão ou cúrcuma (Curcuma longa) 

 

 (  ) Agrião do Pará/Jambu (Acmella oleracea) 

 

(  ) Almeirão de árvore (Lactuca canadensis) 

 

(  ) Banana-verde (Musa paradisiaca) 

 

 (  ) Bertalha (Basella rubra ou Basella alba) 
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 (  ) Capiçoba (Erechtites valerianifolius) 

 

 (  ) Caruru (Amaranthus deflexus) 

 

( ) Chanana (Turnera subulata) 

 

(  ) Hibisco/ Malvavisco (Malvaviscus arboreus) 

 (  ) Jaca verde (Artocarpus heterophylus) 
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 ( ) Major-gomes (Talinum paniculatum) 

 (  ) Mamão verde (Carica papaya) 

(  ) Noni (Morinda citrifolia) 

 (  ) Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata) 
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 (  ) Peixinho (Stachys lanata; Stachys bizantina) 

 

 

 (  ) Serralha (Sonchus oleraceus) 

 

 (  ) Taioba (Xanthosoma taioba; Xanthosoma sagittifolium) 

 

 (  ) Tanchagem/Tansagem (Plantago australis) 

(  ) Outro: _______________________________ 

(  ) Não conheço nenhuma. 

 

5. Você já consumiu ou consome alguma dessas ou de outras PANC? * 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Sim 

(  ) Não Pular para a pergunta 53 

 

Seção 3: Consumo de PANC 
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Marque a seguir a PANC que você já consumiu e a forma como ela foi preparada: (É possível marcar várias 

opções de resposta). 

 

6. Açafrão ou cúrcuma (Curcuma longa). 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

7. Agrião do Pará/Jambu (Acmella oleracea) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

8. Almeirão de árvore (Lactuca canadensis) 
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Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

9. Banana verde (Musa paradisiaca) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

10. Bertalha (Basella rubra; Basella alba) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

11. Capiçoba (Erechtites valerianifolius) 
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Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

12. Caruru (Amaranthus deflexus)  

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

13. Chanana (Turnera subulata) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 
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(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

14. Hibisco/ Malvavisco (Malvaviscus arboreus) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

15. Jaca verde (Artocarpus heterophylus) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 
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(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

16. Major-gomes (Talinum paniculatum) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

17. Mamão verde (Carica papaya) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 
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(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

18. Noni (Morinda citrifolia) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

19. Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

20. Peixinho (Stachys lanata; Stachys bizantina) 
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Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

21. Serralha (Sonchus oleraceus) 

  
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

22. Taioba (Xanthosoma taioba; Xanthosoma sagittifolium) 

 
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 
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(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

23. Tanchagem/Tansagem (Plantago australis) 

  
Marque todas que se aplicam. 

(  ) Crua/ in natura/ salada. 

(  ) Cozida ou refogada. 

(  ) Frita ou empanada. 

(  ) Como tempero/condimento. 

(  ) Branqueada. 

(  ) Em conserva. 

(  ) Em doces. 

(  ) Em sucos. 

(  ) Uso medicinal. 

(  ) Nunca consumi. 

(  ) Outro:_________________________________ 

 

24. Você acha que algumas dessas PANC podem trazer algum mal à saúde dependendo da forma de preparo e 

consumo? 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Sim. Pular para a pergunta 47 

(  ) Não. Pular para a pergunta 46 

 

Seção 4: Motivo pelo qual as PANC não fazem mal à saúde 

 

25. Por que você acha que as PANC não fazem mal à saúde: 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Não fazem mal, porque é um alimento natural. 

(  ) Não fazem mal, porque já tenho o hábito de consumir. 

(  ) Não fazem mal, porque a forma de preparo e consumo só vai alterar o sabor do alimento. 

(  ) Outro: 

Após responder à seção 4, ir para a seção 6. 

 

Seção 5: PANC faz mal à saúde? 

 

26. Sobre os males que você acha que ela pode causar, marque aqueles que acredita ser mais adequado a sua 

resposta: 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Coceira na pele. 
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(  ) Dor estomacal. 

(  ) Intoxicação alimentar. 

(  ) Constipação. 

(  ) Diarreia. 

(  ) Vômito. 

(  ) Nenhum desses. 

(  ) Outro: _________________________ 

 

Seção 6: Forma de obtenção, consumo e benefícios das PANC 

 

27. Como você adquiriu as PANC reconhecidas ou apresentadas por você? * 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Em feiras, mercados ou outro ponto de comercialização. 

(  ) Com um vizinho, um familiar ou um conhecido. 

(  ) Em horta comunitária. 

(  ) Na rua. 

(  ) Nasceu de forma espontânea em minha casa. 

(  ) Não lembro. 

 

28. Qual o motivo pelo qual consumiu/consome as PANC apresentadas para você/por você? 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Por ser mais barato. 

(  ) Por trazer benefícios à saúde. 

(  ) Por não fazer mal à saúde. 

(  ) Porque tenho plantado em casa. 

(  ) Por tradição familiar. 

(  ) Porque gosto. 

(  ) Outro:__________________________________ 

 

29. Com que frequência você consome as PANC citadas por você? 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Toda semana. 

(  ) Pelo menos uma vez por mês. 

(  ) Pelo menos de dois em dois meses. 

(  ) Pelo menos duas vezes por ano. 

(  ) Não lembro a última vez que consumi. 

(  ) Outro:_______________________________________  

 

30. Marque abaixo as opções que você reconhece como benefícios trazidos pelo consumo das PANC: 

Marque todas que se aplicam. 

(  ) Benefícios nutricionais. 

(  ) Benefícios econômicos.  

(  ) Benefícios sociais. 

(  ) Benefícios ambientais. 

(  ) Podem ser mais baratos, em relação aos produtos convencionais que são encontrados nos mercados, feiras e 

sacolões. 

(  ) Contribuem para a geração de renda. 

(  ) Auxiliam no resgate da biodiversidade. 

(  ) Contribui para a manutenção de tradições locais. Não acho que traga benefícios. 

Outro:_________________________________________ 

 

31. Idade:  

Marcar apenas uma opção. 

(  ) 18 a 30 anos. 

(  ) 31 a 40 anos. 

(  ) 41 a 50 anos. 

(  ) 51 a 60 anos. 

(  ) 61 a 70 anos. 

(  ) 71 anos ou mais. 

(  ) Prefiro não responder. 
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32. Gênero: 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Feminino 

(  ) Masculino 

(  ) Não declarado 

 

33. Escolaridade: 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Alfabetizado 

(  ) Ensino Fundamental 1 - 1ª a 4 ª série (atual 1º ao 5º ano) completo 

(  ) Ensino Fundamental 2 - 5ª a 8ª série (atual 6° ao 9° ano) completo 

(  ) Ensino Médio - 2º grau (atual 1º ao 3º ano do Ensino Médio) completo 

(  ) Ensino Superior completo 

(  ) Pós-graduação completa 

 

34. Cidade onde mora: 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Barra Mansa – RJ 

(  ) Pinheiral - RJ 

(  ) Volta Redonda - RJ 

 

35. Mora em área: 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Rural  

(  ) Urbana 

(  ) Outro: ___________________________________  

 

36. Possui alguma religião? 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Não. Sou ateu. 

(  ) Acredito em Deus, mas não sigo nenhuma. 

(  ) Católica 

(  ) Budista 

(  ) Hare Krishna 

(  ) Umbanda/Candomblé 

(  ) Kardecista 

(  ) Protestante/Evangélico 

(  ) Espiritualista 

(  ) Prefiro não responder 

(  ) Outro: 

 

37. Renda domiciliar bruta (A soma da renda de todos os integrantes da família gera, aproximadamente, quanto 

por mês?):  

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Nenhuma renda. 

(  ) Prefiro não dizer. 

(  ) De meio a um salário mínimo (R$ 550,00 a R$ 1100,00). 

(  ) De 1 a 3 salários mínimos (R$ 1.101 a R$ 3.300,00). 

(  ) De 3 a 6 salários mínimos (R$ 3.301,00 a R$ 6.600,00). 

(  ) De 6 a 9 salários mínimos (R$ 6.601,00 a R$ 9.900,00). 

(  ) De 9 a 12 salários mínimos (R$ 9.901,00 a R$ 13.200,00). 

(  ) De 12 a 15 salários mínimos (R$ 13.201,00 a R$ 16.500,00). 

(  ) Mais de 15 salários mínimos (R$ 16.501, 00 ou mais) 

Outro: ___________________ 

 

38. Quantas pessoas moram na sua casa, incluindo você? 

Marque apenas uma opção. 

(  ) Moro sozinho (a). 
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(  ) 1 a 3 pessoas 

(  ) 4 a 7 pessoas 

(  ) 8 a 10 pessoas 

(  ) Acima de 10 pessoas 

(  ) Outro: 

 

39. Você sabe ou tem noção do que são as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC)? 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Sim 

(  ) Não Pular para a pergunta 13 

(  ) Não sei dizer. 

 
40. Assinale a opção que mais se aproxima da sua dieta típica: 

(  ) Onívoro ((consumo alimentos de origem animal e vegetal). 

(  ) Vegetariana (consumo apenas alguns alimentos de origem animal como leite, laticínios, ovos ou mel, por 

exemplo). 

(  ) Vegetariana estrita (não consumo qualquer produto de origem animal). 

(  ) Não consumo certos tipos de carne (consumo carne de frango, mas não como carne bovina). 

(  ) Outros ___________________. 

 

41. Gostaria de compartilhar uma receita feita com alguma PANC de sua preferência? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

___________ 

Pular para a seção 8 (Obrigada pela sua contribuição !!!) 

 

Seção 7: Motivo pelo não uso das PANC 

42. Qual o motivo por nunca ter consumido PANC? 

Marcar apenas uma opção. 

(  ) Não conheço, mas tenho interesse em conhecê-las e experimentar. 

(  ) Não conheço, nem tenho interesse. 

(  ) Conheço, mas são muito difíceis de encontrar, não sei onde vende. 

(  ) Conheço, mas não sei como preparar. 

(  ) Conheço, mas não gosto. 

(  ) Conheço, mas não tenho interesse em consumir. 

(  ) Outro: ____________________________________ 

 

Seção 8: Obrigada pela sua contribuição!!! 

Agradeço a você por ter dedicado um pouco do seu tempo para responder a esse questionário. 

Suas respostas são muito importantes para o meu trabalho. 

O resultado dessa pesquisa poderá ser encontrado após a sua finalização, através do site www.pgta.uff.br. 

Muitíssimo obrigada!

http://www.pgta.uff.br/
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APÊNDICE 3 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Para baixar sua via do TCLE clique no link: https://docs.google.com/uc? 

export=download&id=1h7pRn0TSy_auVbXKZNZbr5YWD34_CRao 

O(A) Sr.(ª) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa “Utilização e comercialização de Plantas 

Alimentícias Não Convencionais nos municípios de Barra Mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta Redonda-RJ” de 

responsabilidade da pesquisadora Vivian Leite Chagas. 

Você terá acesso às perguntas somente após ler este termo e dar o seu consentimento em participar. 

Título do Projeto: Utilização e comercialização de Plantas Alimentícias Não Convencionais nos municípios de 

Barra mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta Redonda-RJ. 

Pesquisadora responsável: Vivian Leite Chagas 

Instituição da pesquisadora responsável: Universidade Federal Fluminense-UFF, Escola de Engenharia Industrial 

Metalúrgica de Volta Redonda, Programa de Pós-graduação em Tecnologia Ambiental. 

Endereço: Avenida dos Trabalhadores n° 420, Vila Santa Cecília, Volta Redonda - RJ, CEP 27255-125. 

Tel: (21)2629-5000 

Telefone para contato com a pesquisadora caso tenha alguma dúvida ao responder a pesquisa: 

(24) 9-98355087 

Outras formas de contato com a pesquisadora (e-mail): vichagas@id.uff.br 

Você foi convidado (a) a responder a uma entrevista e sua participação não é obrigatória. A qualquer momento 

você pode desistir de participar da pesquisa, não tendo nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou 

com qualquer setor desta instituição. 

Porém, após responder todo o questionário, não será possível retirar o seu consentimento, pois as informações 

são coletadas de forma anônima. 

Objetivo: Analisar o conhecimento dos residentes dos municípios de Barra Mansa - RJ, Pinheiral - RJ e Volta 

Redonda -RJ acerca das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), bem como mapear as cadeias 

produtivas e seu potencial de comercialização nesses municípios. 

Os riscos de sua participação na pesquisa são: sentir cansaço, aborrecimento, estresse, vergonha, alterações na 

autoestima provocadas pelo resgate de memórias, de desconforto ou constrangimento ao responder ao 

instrumento de coleta de dados, ou ainda, desconforto ou constrangimento por medo de não saber responder. 

No entanto, para evitar ou minimizar tais riscos a entrevista poderá ser pausada, interrompida, cancelada pelo 

respondente e há liberdade para não responder questões caso o entrevistado se sinta desconfortável. 

Por se tratar de uma pesquisa virtual, ela não está isenta de falhas técnicas decorrentes dessa modalidade de 

coleta de dados como, por exemplo, problemas no sistema, indisponibilidade provisória das páginas, perda das 

informações e necessidade de reinserção dos dados. 

mailto:vichagas@id.uff.br
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Além disso, por ser uma entrevista realizada através dos Formulários Google, o respondente está sujeito à 

Política de Privacidade da Google que pode ser acessada integralmente em: 

https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR. 

De acordo a essa política, a Google não compartilha informações pessoais com empresas, organizações ou 

indivíduos externos ao Google, exceto: 

- com sua autorização; 

- com administradores de domínios comumente utilizados por você (como organizações em que você trabalha ou 

estuda e que são gerenciadas pela Google); 

- para processamento externo de informações por afiliadas da Google, sujeitas a mesma Politica de Privacidade, 

ou seja, com a sua autorização; 

- por motivos legais. 

Ainda assim, para evitar quaisquer riscos relacionados ao acesso ou compartilhamento, esses dados serão 

exportados e guardados em local seguro, fora da internet e sem possibilidade de identificação dos participantes, 

pelo período de 5 anos, após esse prazo serão excluídas de todos os meios utilizados para salvar as informações. 

As respostas a esse questionário serão analisadas em caráter confidencial, mantendo o sigilo sobre a sua 

participação e serão utilizadas somente com o propósito de pesquisa. 

A identidade do respondente não será revelada, pois o questionário é respondido de forma anônima, assim, os 

dados serão divulgados de forma a não possibilitar a sua identificação em apresentações ou publicações com fins 

científicos ou educativos, dando ênfase ao seu conteúdo geral e aos resultados estatísticos. 

A participação é voluntária, podendo ser interrompida pelo entrevistado a qualquer momento, sem prejuízos ou 

necessidade de explicação ou justificativa, inclusive se houver alguma pergunta obrigatória que não queira 

responder. Cumpre esclarecer, também, que a participação não envolve qualquer tipo de despesa, compensação 

financeira ou benefício direto ao entrevistado. 

Se você se sentir prejudicado de alguma forma durante a realização do estudo, em decorrência de sua 

participação, sendo o dano devidamente comprovado como diretamente relacionado à pesquisa, você poderá 

requerer indenização, devendo essa ser paga pelas pesquisadoras, de acordo com a legislação vigente conforme 

estabelecido pelo Conselho Nacional de Saúde através da Resolução N° 466/2012. 

Sua colaboração é muito importante para a conclusão desta pesquisa e você tem o direito de acessá-la no site do 

PGTA-UFF (http://pgta.uff.br/), após a sua conclusão. 

Procedimentos: A execução do projeto consiste na aplicação de uma entrevista on-line a partir do Questionário 

1: Perfil de consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) e de uma entrevista presencial a partir 

do Questionário 2: Diagnóstico das cadeias produtivas de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), 

ambas entrevistas semiestruturadas contendo perguntas abertas e fechadas sobre o consumo e a venda de Plantas 

Alimentícias Não Convencionais nos municípios de Barra Mansa - RJ, Pinheiral - RJ e Volta Redonda –RJ. Os 

entrevistados serão divididos em duas categorias principais: consumidores (pessoas que já ouviram falar, que já 

fizeram uso ou que tenham algum conhecimento sobre as PANC) e feirantes (que podem ser, ao mesmo tempo, 

produtores). 

Caso aceite, você fará parte do Questionário 2, o qual coleta informações sobre idade, gênero, município, se 

mora em área rural ou urbana, escolaridade, religião, renda familiar bruta mensal, integrantes da família e dados 

sobre o conhecimento das PANC como, por exemplo, se tem noção do que são as PANC, se já consumiu e quais 

dessas plantas já consumiu, sua frequência, forma de uso e de obtenção, sobre os motivos por consumir as PANC 

ou por acreditar que as PANC não fazem mal à saúde, motivos pelo não uso das PANC, além de questões sobre 

os benefícios, malefícios e receitas com essas plantas. 

http://pgta.uff.br/)
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Este questionário apresenta 53 questões a serem respondidas, sendo 51 delas de marcar e somente duas questões 

de resposta aberta, mas não obrigatória. O tempo estimado para a resposta é de 20 a 25 minutos. 

Espera-se que após a análise das entrevistas sejam obtidas informações importantes sobre o consumo e 

comercialização das PANC nas regiões do estudo. 

Os Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) são compostos por pessoas que trabalham para que todos os projetos 

de pesquisa envolvendo seres humanos sejam aprovados de acordo com as normas éticas elaboradas pelo 

Ministério da Saúde. A avaliação dos CEPs leva em consideração os benefícios e riscos, procurando minimizá-

los e busca garantir que os participantes tenham acesso a todos os direitos assegurados pelas agências 

regulatórias. Assim, os CEPs procuram defender a dignidade e os interesses dos participantes, incentivando sua 

autonomia e participação voluntária. Procure saber se este projeto foi aprovado pelo CEP desta instituição. 

Em caso de dúvidas, ou querendo outras informações, entre em contato com o Comitê de Ética da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal Fluminense (CEP FM/UFF), por e- mail ou telefone, de segunda à sexta, das 

08:00 às 17:00 horas: 

E-mail: etica.ret@id.uff.br Tel/fax: (21) 26299189 

Este termo está elaborado em duas vias, rubricadas em todas as suas páginas e está assinada pelo pesquisador. 

É muito importante que o respondente salve a sua via do arquivo para eventuais dúvidas que possam surgir. 

  

mailto:etica.ret@id.uff.br
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APÊNDICE 4 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

O(A) Sr.(ª) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa “Utilização e comercialização de Plantas Alimentícias 

Não Convencionais nos municípios de Barra Mansa-RJ, Pinheiral-RJ e Volta Redonda-RJ” de responsabilidade da 

pesquisadora Vivian Leite Chagas. 

Título do Projeto: Utilização e comercialização de Plantas Alimentícias Não Convencionais nos municípios de Barra mansa-

RJ, Pinheiral-RJ e Volta Redonda-RJ.  

Pesquisador Responsável: Vivian Leite Chagas 

Instituição da Pesquisadora Responsável: Universidade Federal Fluminense-UFF, Escola de Engenharia Industrial 

Metalúrgica de Volta Redonda, Programa de Pós-graduação em Tecnologia Ambiental. 

Endereço: Avenida dos Trabalhadores n° 420, Vila Santa Cecília, Volta Redonda - RJ, CEP 27255-125. Tel: (21)2629-5000 

Telefone para contato com a pesquisadora caso tenha alguma dúvida ao responder a pesquisa: (24) 9-98355087  

Outras formas de contato com a pesquisadora (e-mail): vichagas@id.uff.br 

Nome do Participante:____________________________________________________ 

Você foi selecionado (a) para responder a uma entrevista e sua participação não é obrigatória. 

A qualquer momento você pode desistir de participar da pesquisa e retirar seu consentimento, mesmo depois de tê-la 

respondido. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com qualquer setor desta 

instituição. 

Objetivo: Analisar o conhecimento dos residentes dos municípios de Barra Mansa - RJ, Pinheiral - RJ e Volta Redonda -RJ 

acerca das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), bem como mapear as cadeias produtivas e seu potencial de 

comercialização nesses municípios. 

Os riscos de sua participação na pesquisa são: sentir cansaço, aborrecimento, estresse, vergonha, alterações na autoestima 

provocadas pelo resgate de memórias, possibilidade de desconforto ou constrangimento ao responder ao instrumento de 

coleta de dados, ou ainda, desconforto ou constrangimento por medo de não saber responder ou de ser identificado. 

________________________________ 

Rubrica da pesquisadora responsável 

________________________________ 

Rubrica do (a) respondente da pesquisa 

 

No entanto, para evitar ou minimizar tais riscos a entrevista poderá ser pausada, interrompida, cancelada ou feita em local 

reservado e há liberdade para não responder questões caso o entrevistado se sinta desconfortável. As respostas a esse 

questionário serão analisadas em caráter confidencial, mantendo o sigilo sobre a sua participação e serão utilizadas 

somente com o propósito de pesquisa.  

A identidade do respondente não será revelada, pois os dados serão divulgados de forma a não possibilitar a sua 

identificação em apresentações ou publicações com fins científicos ou educativos. 

A participação é voluntária, podendo ser interrompida pelo entrevistado a qualquer momento, sem prejuízos ou 

necessidade de explicação ou justificativa. Cumpre esclarecer, também, que a participação não envolve qualquer tipo de 

despesa, compensação financeira ou benefício direto ao entrevistado. 

Se você se sentir prejudicado de alguma forma durante a realização do estudo, em decorrência de sua participação, sendo o 

dano devidamente comprovado como diretamente relacionado à pesquisa, você poderá requerer indenização, devendo essa 

ser paga pelas pesquisadoras, de acordo com a legislação vigente conforme estabelecido pelo Conselho Nacional de Saúde 

através da Resolução N° 466/2012.Sua colaboração é muito importante para a conclusão desta pesquisa e você tem o direito 

de acessá-la no site do PGTA-UFF (http:/pgta.uff.br/), após a sua conclusão.  

Procedimentos: A execução do projeto consiste na aplicação de uma entrevista on-line a partir do Questionário 1: Perfil de 

consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) e de uma entrevista presencial a partir do Questionário 2: 

Diagnóstico das cadeias produtivas de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), ambas entrevistas semiestruturadas 
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contendo perguntas abertas e fechadas sobre o consumo e a venda de Plantas Alimentícias Não Convencionais nos 

municípios de Barra Mansa - RJ, Pinheiral - RJ e Volta Redonda –RJ. Os entrevistados serão divididos em duas categorias 

principais: consumidores (pessoas que já ouviram falar, que já fizeram uso ou que tenham algum conhecimento sobre as 

PANC) e feirantes (que podem ser, ao mesmo tempo, produtores). 

Caso aceite, você fará parte do Questionário 2, o qual coleta informações sobre nome, idade, município, gênero, escolaridade, 

se o feirante é produtor, se participa de alguma associação de produtores, dados sobre as plantas que produz na propriedade, 

se tem conhecimento das PANC, se possui essas plantas para venda, quais são e quem as produz, técnicas de produção e sua 

aprendizagem, insumos adquiridos para a produção, forma de comercialização das plantas, o preço estipulado dos produtos, o 

perfil do consumidor e a importância de disponibilizar esses produtos para a venda. O questionário possui 20 questões e o 

tempo de resposta é de 20 a 25 minutos.  

________________________________  

 Rubrica da pesquisadora responsável 

________________________________ 

Rubrica do (a) respondente da pesquisa 

 

Espera-se que após a análise das entrevistas sejam obtidas informações importantes sobre o consumo e comercialização das 

PANC nas regiões do estudo. 

Os Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) são compostos por pessoas que trabalham para que todos os projetos de pesquisa 

envolvendo seres humanos sejam aprovados de acordo com as normas éticas elaboradas pelo Ministério da Saúde. A 

avaliação dos CEPs leva em consideração os benefícios e riscos, procurando minimizá-los e busca garantir que os 

participantes tenham acesso a todos os direitos assegurados pelas agências regulatórias. Assim, os CEPs procuram defender a 

dignidade e os interesses dos participantes, incentivando sua autonomia e participação voluntária. Procure saber se este 

projeto foi aprovado pelo CEP desta instituição. 

Em caso de dúvidas, ou querendo outras informações, entre em contato com o Comitê de Ética da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal Fluminense (CEP FM/UFF), por e-mail ou telefone, de segunda à sexta, das 08:00 

às 17:00 horas: 

E-mail: etica.ret@id.uff.br             Tel/fax: (21) 26299189 

Este termo está elaborado em duas vias, rubricadas em todas as suas páginas e assinadas, ao seu término, pelo participante da 

pesquisa e pelo pesquisador, sendo uma das vias entregue ao participante para esclarecimento de eventuais dúvidas. 

Eu, ________________________________________,  declaro ter sido informado e concordo em ser participante, do projeto 

de pesquisa acima descrito. 

 

_____________________, _____ de ____________ de 

___________________________________________________________________________ 

(nome e assinatura do participante) 

 

mailto:etica.ret@id.uff.br
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APÊNDICE 5 

CARTILHA: É PLANTA, PODE COMER? 
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ANEXO 1 

PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA DA FACULDADE DE MEDICINA 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
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